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Projeto Recicla Óleo promove inclusão social e 
preservação ambiental em Montes Claros

Polo farmacêutico de Montes Claros 
ganhará nova indústria da Hypofarma

O projeto Recicla Óleo vem se consolidando como 
uma importante ação socioambiental em Montes Cla-
ros, unindo preservação ambiental, geração de renda 
e fortalecimento das associações de catadores de ma-
teriais recicláveis. A iniciativa é realizada pela Agência 
de Desenvolvimento do Norte de Minas ADENOR, em 
parceria com a Petrobras, após aprovação em edital de 
projetos socioambientais da companhia. 

O Núcleo do Cavalo Mangalarga Marchador do Norte de Minas promove, nos dias 31 de janeiro (sábado) e 1º de fevereiro (do-
mingo), a 3ª Etapa do Circuito de Esportes Equestres, no Parque de Exposições João Alencar Athayde, em Montes Claros. O evento 
integra o calendário oficial da entidade e reforça a importância do município como referência regional na realização de competições 
equestres. 

Montes Claros dá mais um passo importante para 
consolidar sua posição como um dos principais polos 
farmacêuticos do Brasil. A Hypofarma, tradicional la-
boratório farmacêutico com atuação nacional, anun-
ciou a instalação de uma nova unidade industrial no 
município, ampliando os investimentos no setor e for-
talecendo a cadeia produtiva da saúde na região Norte 
de Minas Gerais. 

Divina Providência 
abre pré-matrículas 
para cursos 
profissionalizantes
em Montes Claros

FRANCISCO SÁNúcleo Mangalarga Marchador promove 
3ª Etapa do Circuito de Esportes Equestres 
em Montes Claros

MP Itinerante visitará quase 60 municípios em 2026 
e terá atendimento inédito à população ribeirinha do 
Rio São Francisco

POLÍTICA 3

Ônibus de turismo 
tomba na BR-251 em 
deixa 5 mortos e 
dezenas de feridos

Acidente com 
caminhonete deixa 
uma vítima na 
MGC-135, em 
Joaquim Felício

Anvisa proíbe e 
apreende canetas 
emagrecedoras 
paraguaias vendidas 
ilegalmente no Brasil

CIDADE 7

CIDADE 7

SEGURANÇA PÚBLICA 8

SEGURANÇA PÚBLICA 8

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) dará continuidade, em 2026, ao programa MP 
Itinerante, ampliando o acesso à cidadania e aos direitos básicos em regiões que não contam com 
a presença cotidiana de promotores de Justiça. Entre fevereiro e dezembro deste ano, a iniciativa 
percorrerá 59 municípios mineiros, contemplando todas as regiões do estado. Como novidade, o 
projeto realizará, pela primeira vez, atendimentos direcionados à população ribeirinha do Rio São 
Francisco, no Norte de Minas Gerais.
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EDITORIAL | Divina Providência: Quando a solidariedade 
se transforma em cuidado e dignidade

A toga de Dias Toffoli perdendo peso

Ser vulnerável na era da performance: por que 
mostramos tudo, mas revelamos pouco?

Inteligência artificial: ou entramos nesse mundo 
ou estaremos fora do jogo

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

LARA 
FERRY

ATRIZ

JORGE GONÇALVES FILHO
PRESIDENTE DO IDV

Há algo profundamente errado 
quando a mais alta Corte do país 
passa a conviver com suspeitas que 
fariam corar qualquer delegacia de 
bairro. Não se trata de fofoca, nem 
de intriga política. Trata-se de fatos 
publicados pela imprensa, que pe-
dem resposta e não silêncio.

Reportagem do Metrópoles re-
velou que o Resort Tayayá, localiza-
do em Ribeirão Claro, no Paraná, 
empreendimento ligado à família 

do ministro Dias Toffoli, abriga um 
cassino com máquinas eletrônicas 
de apostas e mesas de jogos valendo 
dinheiro, incluindo blackjack, mo-
dalidade proibida no Brasil. Caça-ní-
queis, ainda que com outro nome, 
continuam sendo caça-níqueis.

Na cidade, o hotel é conheci-
do sem rodeios como o “resort do 
Toffoli”. Funcionários tratam o mi-
nistro como proprietário, ministros 
do Supremo já se hospedaram ali, 

festas privadas foram realizadas com 
pompa, artistas, celebridades e até 
inauguração simbólica da área de jo-
gos. Tudo isso enquanto o nome do 
ministro aparece, direta ou indireta-
mente, em processos sensíveis en-
volvendo bancos e grandes grupos 
econômicos que também orbitam o 
empreendimento.

Não é papel do jornalismo con-
denar. Mas é, sim, papel do jornalis-
mo questionar. E as perguntas são 

inevitáveis.
Se o Brasil proíbe cassinos, como 

funciona um cassino em um resort 
associado à família de um ministro 
do STF?

Se um magistrado deve ser exem-
plo de legalidade, como levar a sério 
a toga quando paira sobre ela a som-
bra da contravenção?

E, sobretudo: de onde veio o di-
nheiro para erguer um resort desse 
porte?

Quando um ministro do Supre-
mo se vê envolvido em denúncias 
dessa gravidade, a atitude republica-
na não é se esconder atrás do cargo. 
É exatamente o oposto. Afastar-se 
temporariamente, permitir que os 
fatos sejam investigados com inde-
pendência e transparência, e prestar 
esclarecimentos à sociedade.

O silêncio, neste caso, não prote-
ge a instituição — corrói.

A complacência não fortalece a 

Justiça — desmoraliza.
O Supremo Tribunal Federal 

não é um clube privado, nem uma 
confraria blindada. É um pilar da de-
mocracia. E pilares só se sustentam 
quando não têm rachaduras escon-
didas sob o tapete.

Se tudo for legal, que se prove. 
Se não for, que se pague o preço.

Porque quando a Justiça parece 
jogar em mesa viciada, quem perde 
é sempre o cidadão.

Às vezes, é desconcertante viver 
em um estado de superestimulação, 
a ponto de nada fazer mais sentido. 
Tantas coisas acontecem ao mesmo 
tempo ao nosso redor, e o mundo 
muitas vezes parece demais. Nessa 
era de superexposição social, encon-
tro grande dificuldade em sentir in-
timidade com este mundo, mas vivo 
neste paradoxo: anseio pela minha 
íntima solidão, onde encontro o si-
lêncio e a paz  mental, e, ainda assim, 
não consigo parar de escrever e de 
externalizar tudo que sinto.  É como 
se algo dentro de mim estivesse sem-
pre tentando alcançar alguma coisa. 
Eu desejo (e amo) estar sozinha,  mas 
também desejo uma conexão huma-
na real.

Percebi que esta foi uma lição va-
liosa que aprendi com a minha rela-
ção tóxica com as redes sociais.  Eu 
entendi que não as usava como uma 
ferramenta. Puxada pelos algoritmos, 
abria os aplicativos  instintivamente, 
postando sem nem pensar (ou pen-
sando demais — de um lugar de in-
segurança). 

Automaticamente, caí na ilusão 
de que precisava compartilhar tudo 
com meus amigos e família:  minhas 
conquistas, minha escrita, meus pen-
samentos, viagens… talvez até uma 
selfie bonita. Eu  queria mostrar ao 
mundo como me sinto. Como se 
precisasse validar com todos minhas 
conquistas,  quem eu sou, o que vejo 
e a forma como vejo — e aí talvez, só 

talvez, ser vista e me conectar.  Porque 
é assim que nos conectamos hoje em 
dia, certo? 

Mas, com o tempo, percebi que 
essas conexões são, na maioria das 
vezes, vazias. O que significa “curtir 
um story”? Eu já nem sei mais e, ho-
nestamente, não quero saber. Eu sou 
intensa e gosto da  intensidade. Gos-
to de conexões com profundidade e 
propósito. Cheguei à conclusão de 
que, se eu  não puder ter algo real, 
prefiro não ter nada, pois assim esta-
rei em paz na minha solidão. 

Ano passado, tirei um ano off das 
redes sociais. Ainda postei aqui e ali, 
mas, em grande parte,  deletei todos 
os aplicativos. E vou te dizer como 
eu estava com saudades da vida real. 
Quem já fez  o mesmo costuma dizer 
a mesma coisa: se afastar das redes so-
ciais hoje em dia é como acordar. Por  
quê? Porque começamos a alimentar 
nossa humanidade de novo.  

Largar o celular nos faz perceber o 
quanto estamos perdendo do mundo 
lá fora, bem diante dos nossos olhos. 
Que percepção triste e, ao mesmo 
tempo, libertadora. Comecei a sen-
tir tédio novamente. E que sensação 
magnífica o tédio é: andar de eleva-
dor, compartilhar silêncio com um  
estranho e notar como todos olham 
para seus celulares. Observar de fora 
e sentir… algo. Não superioridade, 
nem julgamento, apenas uma tristeza 
humana. 

Acho que, quando estamos cons-

tantemente performando para os ou-
tros, buscando  fora algo que só existe 
dentro, perdemos completamente o 
sentido de viver. Temos tanto medo 
do tédio… De nos  sentarmos conos-
co e com nossos pensamentos. Você 
já se perguntou por quê?  

O que percebi foi simples: o tédio 
é um presente. Ele nos torna huma-
nos e traz sentimentos à superfície 
— o bruto, o complexo, o desconfor-
tável. E precisamos sentar com isso. 
Deixar entrar. Sentir o desconforto. E 
depois deixar sair. E, paralelamente, 
comecei a fazer escolhas conscientes 
ao me mover na direção oposta do 
mundo  da superexposição online. 
Nesse tempo em que vivemos, em 
que se valorizam números, métricas 
e  velocidade; em que IA e automação 
tomam conta — faço a escolha cons-
ciente de ir mais devagar.  

Escolho ir ao cinema justamente 
quando dizem que ele está morren-
do. Escolho ir ao teatro ver perfor-
mance de humanos para humanos, 
do jeito mais vulnerável que é expe-
rimentar a humanidade, e ir à livraria 
da minha rua, apoiar artistas locais. 
Escolho uma carreira dedicada a fa-
zer filmes que  espero um dia ver nas 
telas grandes (onde filmes são feitos 
para serem assistidos).

Em um mundo de photo dumps 
e fotos infinitas no rolo de câmera, 
escolho fotografar em filme. E, com 
apenas 35 chances de capturar uma 
imagem perfeita, de repente, cada 

foto importa. Eu preciso respirar, 
olhar, decidir: isso merece mesmo ser 
captado? E, quando sim, eu lembro 
de cada registro  daquele exato mo-
mento. Receber um rolo de filme re-
cém-revelado do laboratório, depois 
de uma  

viagem, é como ganhar presen-
tes no Natal: você nunca sabe qual 
surpresa virá, mas fica animado com 
todas as possibilidades. 

E, em um mundo onde “nin-
guém” mais lê, escolho escrever um 
livro físico. À mão. Em três dias, numa 
cafeteria em frente a uma pequena 
padaria judaica perto da minha casa.

Em um mundo em que tudo é 
sobre estar online, eu deleto o Ins-
tagram e fico offline quando preciso. 

Faço um esforço enorme para 
alcançar o que é mais difícil que já 
tentei: ser simples. Desacelerar. Ob-
servar. Sentir. Não precisar de muito. 
E ninguém incentiva mais isso: ser 
simples, querer pouco,  ser nada e ser 
ninguém. Que maravilha é ter consci-
ência da nossa própria insignificância. 

Todos nós queremos tão deses-
peradamente nos tornar alguém. 
Mas, ultimamente, tenho pensado 
na minha grande amiga: a solidão. 
Fiz as pazes com ela a ponto de não 
parecer mais sombria, mas quase 
reconfortante. Enquanto observo os 
outros perseguindo versões maiores 
de si mesmos, percebo o quão quieta 
e pequena tenho sido nesses tempos. 
Nesse silêncio, me peguei pensando: 

talvez o objetivo não seja se tornar 
alguém, uma hiperexposição, a cele-
bração de um cry for help de  

“conexão” — talvez o objetivo seja 
ficar um pouco isolado e se tornar 
ninguém.

Descascar as camadas de si, não 
com julgamento ou com a exigên-
cia de respostas imediatas, mas com 
curiosidade. Ver o que sobra depois 
que você tira tudo o que o mundo 
jogou por cima de você. E, quando fi-
nalmente o fizer, talvez encontre algo 
pequeno, bruto e precioso: um eu 
recém-nascido, frágil, mas cheio de 
amor, esperando para ser amado. Se 
um dia você se descobrir tornando-se 
essa “ninguém” que tanto temia, es-
pero que a trate com gentileza, com a 
ternura que ela merece. Esse é o seu 
presente para si mesmo. 

Bem-vindo a este mundo selva-
gem, você-bebê. Você é insignificante. 
Você não é ninguém. E esse é o mila-
gre. Parabéns, você conseguiu! 

Eu te desafio a tentar: delete tudo 
e saia do radar, só por um tempo, 
talvez uma semana. Em vez de per-
formar e revelar tudo, desapareça. 
Deixe ir. Saia do emprego. Do rela-
cionamento. Das redes sociais. Tire 
tudo até sobrar apenas você — cru, 
sem filtros, desconfortável. Pergunte 
a si mesmo: se ninguém estivesse te 
olhando, você ainda faria o que faz? 
Você está construindo uma vida da 
qual se orgulha? 

Depois de tempo suficiente sozi-

nho — verdadeiramente sozinho — 
vai surgir novamente o desejo de se 
conectar. Mas, dessa vez, de maneira 
real, com profundidade, intenção e 
propósito. Serão menores as cone-
xões, mas muito mais verdadeiras e 
profundas, e você não vai se sentir 
mais só (ou vai — mas existe uma be-
leza em saber que há outras pessoas 
sentindo exatamente o mesmo). Eu 
te prometo. 

E se, depois de tudo isso, você 
ainda não estiver contente consigo, 
talvez seja hora de encarar uma ver-
dade: essa necessidade de ser visto, 
curtido, lembrado — por quem? E 
para quê? Se você nunca recebesse a 
validação que deseja, ainda assim fa-
ria o que faz? Ainda assim, importaria? 
Deixe essas perguntas te assombrar, 
se for preciso. 

Porque é somente sozinho — ver-
dadeiramente sozinho — nessa imer-
são em si, onde ninguém te aplaude, 
ninguém rola a tela, ninguém obser-
va, sem rede social, sem internet, sem 
telefone, que você finalmente se vê 
com clareza. E, quando você voltar, se 
um dia decidir voltar, volte nos seus 
termos. Não pelos olhos dos outros, 
nem pela ilusão de conexão, mas por-
que lembrou quem você é sem nada 
disso.

E aí sim, você escolhe ser visto. 
Não pela performance do que você 
quer mostrar ser, mas pela essência 
de quem você é de verdade. E isso 
muda completamente tudo. 

Mais um janeiro que, em pleno 
inverno, Nova Iorque é invadida por 
brasileiros sedentos para obter co-
nhecimento e informações sobre as 
tendências do varejo mundial na NRF 
(National Retail Federation), o maior 
evento do setor no mundo.

De 11 a 13 de janeiro mais de 
3.000 brasileiros estavam andando 
pelos pavilhões do Jacob Javits Con-
vention Center, participando das pa-
lestras e visitando os expositores de 
produtos e serviços.

Porém, antes de abordar a NRF, 
vou comentar sobre uma outra reu-
nião anual, restrita às associações 
do varejo mundial, a FIRA (Federa-
ção Internacional das Associações 
de Varejo), da qual o IDV (Instituto 

para Desenvolvimento do Varejo) é 
associado. Nessa reunião participam 
países de todos os continentes

O interessante de estar com repre-
sentantes de outros países é verificar 
que os problemas de todos são muito 
parecidos, claro que na proporção de 
cada país: inflação alta, elevada taxa 
de juros, baixa taxa de crescimento 
da economia, salários depreciados 
com consequente redução do con-
sumo, dificuldade para contratar co-
laboradores com a “skill” adequada, 
desafios da inteligência artificial (IA) e 
as incertezas geradas pela taxação do 
governo americano, isso sem falar na 
instabilidade política de alguns países 
e a ampla atuação das plataformas asi-
áticas, desestruturando os mercados. 

Esse cenário mundial serve para refle-
tir o comentário do representante da 
Finlândia que, segundo ele, uma das 
preocupações é a defesa da fronteira 
com Rússia. Ou seja, o mundo está 
em um momento desafiador para o 
varejo.

Voltando à NRF, onde a língua 
portuguesa foi definitivamente incor-
porada na comunicação, nos quadros 
de avisos, etc., o grande destaque 
foi a evolução da IA. Palestras e mais 
palestras apresentaram os benefícios 
da IA e como não teremos saída: ou 
entramos nesse mundo ou estaremos 
fora do jogo.

A IA está sendo amplamente apli-
cada no backoffice, na logística, na 
definição da gama de produtos, na 

aplicação da precificação dinâmica, 
na identificação das áreas quentes 
da loja e em vários processos opera-
cionais. Aquela IA que antes apenas 
respondia às perguntas, consultas 
dos mais diferentes temas, agora 
responde, questiona, dialoga, ajuda 
a decidir e finaliza a decisão do con-
sumidor. Aqui não estamos falando 
da questão de vídeos interativos, 
verdadeiros ou fakes, estamos fa-
lando da interação completa com 
o ser humano. É ter o agente de IA 
que estará sempre à disposição para 
tudo o que precisar, resolvendo suas 
questões pessoais e sem questionar 
a escala 6x1 ou 44 horas de trabalho 
semanais.

As empresas de varejo que esti-

verem preparadas para o uso da IA 
neste estágio avançado apresentado 
em várias palestras ficarão muito à 
frente dos seus concorrentes. E as 
empresas de tecnologia, tais como 
Google, AWS, Amazon e outras tan-
tas, incluindo startups, estão à velo-
cidade luz, desenvolvendo cada vez 
mais funcionalidades que eliminam 
o atrito no atendimento ao consumi-
dor, dão velocidade e simplificam a 
operação.

Claro, como todo evento de va-
rejo, falou-se do foco no cliente, de 
interpretar suas necessidades, qual a 
melhor mídia e forma de desenvol-
vê-la, de como usar a marca própria 
para inovação e diferenciação, etc., 
mas nada foi tão destacado como o 

assunto de IA.
Com tantas palestras internacio-

nais, cabe destacar com orgulho a 
apresentação de cases brasileiros de-
monstrando a aplicação de IA intera-
gindo com o consumidor e incorpo-
rada em todos os canais de vendas 
e operação, como os apresentados 
pelo Magalu e McDonalds.

Entrar aqui em detalhes técnicos 
de IA não é o caso e não teria esta 
capacidade, mesmo porque escolher 
a melhor tecnologia e onde investir 
requer muito estudo e análises. O 
importante é que quem não come-
çou deve começar o quanto antes, 
e quem já começou, deve acelerar 
o processo. O mundo do varejo está 
em acelerada transformação.

Em Montes Claros, há institui-
ções que ultrapassam o papel for-
mal da assistência social e se conso-
lidam como verdadeiros pilares de 
humanidade. A Divina Providência 
é uma delas. Ao longo de sua tra-
jetória, a instituição construiu uma 
história marcada pelo acolhimento, 
pela fé traduzida em ação concreta 
e pelo compromisso permanente 

com os que mais precisam.
Em uma sociedade cada vez 

mais desafiada pelas desigualdades 
sociais, pelo envelhecimento da po-
pulação e pela fragilidade das redes 
de apoio, o trabalho desenvolvido 
pela Divina Providência se torna 
ainda mais essencial. A instituição 
oferece muito mais do que abrigo 
ou cuidados básicos: promove dig-

nidade, respeito e atenção integral 
a pessoas em situação de vulnera-
bilidade, especialmente idosos que 
encontram ali um ambiente seguro, 
humano e afetuoso.

O cuidado cotidiano, realizado 
com dedicação por profissionais, 
voluntários e colaboradores, revela 
uma prática silenciosa, mas profun-
damente transformadora. Alimen-

tação adequada, acompanhamento 
de saúde, atenção emocional e con-
vivência social fazem parte de uma 
rotina que devolve sentido à vida de 
quem, muitas vezes, já havia sido 
esquecido pela sociedade.

A Divina Providência também 
cumpre um papel social estratégico 
ao atuar de forma complementar ao 
poder público, ajudando a reduzir 

demandas da saúde e da assistência 
social e fortalecendo a rede de pro-
teção no município. Sua atuação 
demonstra que a responsabilidade 
social não é apenas uma obrigação 
do Estado, mas um compromisso 
coletivo que envolve instituições, 
comunidade e cidadãos.

Mais do que uma obra assisten-
cial, a Divina Providência é um sím-

bolo de empatia em ação. Em tem-
pos de individualismo e pressa, a 
instituição lembra que o verdadeiro 
progresso de uma cidade se mede 
pela forma como ela cuida dos seus 
mais frágeis. Apoiar, valorizar e re-
conhecer esse trabalho é, acima de 
tudo, reafirmar o compromisso de 
Montes Claros com a solidariedade, 
a justiça social e o respeito à vida.
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Polo farmacêutico de Montes Claros ganhará 
nova indústria da Hypofarma

MP Itinerante visitará quase 60 municípios em 
2026 e terá atendimento inédito à população 
ribeirinha do Rio São Francisco

Montes Claros dá mais um pas-
so importante para consolidar sua 
posição como um dos principais 
polos farmacêuticos do Brasil. A 
Hypofarma, tradicional laboratório 
farmacêutico com atuação nacional, 
anunciou a instalação de uma nova 
unidade industrial no município, 
ampliando os investimentos no 
setor e fortalecendo a cadeia pro-
dutiva da saúde na região Norte de 
Minas Gerais.

A informação foi confirmada 
pelo responsável pela área de Ino-
vação e Propriedade Industrial da 
Hypofarma, Robert Woolley, duran-
te encontro com o prefeito de Mon-
tes Claros, Guilherme Guimarães. 
O anúncio ocorreu na manhã dessa 
segunda-feira (20), durante a visita 
institucional do presidente da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), Leandro Safatle, à nova 
sede da Prefeitura, localizada na ave-
nida Governador Magalhães Pinto, 
nº 4.000. A reunião contou ainda 
com a presença de representantes 
da indústria farmacêutica e autori-
dades ligadas ao setor de saúde e 
inovação.

De acordo com Robert Woolley, 
o novo empreendimento será im-
plantado em um terreno de aproxi-
madamente 90 mil metros quadra-
dos, já adquirido pela Hypofarma 

em Montes Claros. A futura unidade 
terá como foco a produção de medi-
camentos destinados principalmen-
te ao abastecimento hospitalar e às 
compras governamentais, atenden-
do demandas estratégicas do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e de redes 
públicas e privadas.

Inicialmente, a planta industrial 
deverá concentrar a fabricação de 
medicamentos orais voltados ao tra-
tamento do câncer, além de anesté-
sicos e antibióticos, produtos consi-
derados essenciais e de alto impacto 
social. A expectativa da empresa é 
iniciar as obras ainda no primeiro 
semestre deste ano, com previsão de 
início das operações em 2028, após 
a conclusão das etapas de constru-
ção, instalação de equipamentos e 
obtenção das licenças regulatórias.

A chegada de mais uma unidade 
da Hypofarma reforça o protagonis-
mo de Montes Claros no cenário 
farmacêutico nacional. O município 
tem se destacado pela capacidade 
de atrair grandes investimentos, 
resultado de uma combinação de 
fatores como localização estratégica, 
infraestrutura logística, mão de obra 
qualificada, ambiente institucional 
favorável e políticas públicas volta-
das ao desenvolvimento econômico.

Durante a visita, o presidente da 
Anvisa, Leandro Safatle, destacou a 

importância de conhecer de perto 
as potencialidades da cidade, que 
hoje se consolida como um dos 
maiores polos farmacêuticos do 
país. Montes Claros vem recebendo 
aportes bilionários de grandes gru-
pos do setor, como Novo Nordisk, 
Eurofarma, Cristália e Hipolabor, 
o que reforça a vocação industrial 
do município e sua relevância para 
a produção de medicamentos no 

Brasil.
Safatle esteve acompanhado da 

diretora de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Ministério da Saúde, 
Fernanda De Negri, além de técni-
cos da pasta, que participaram das 
discussões sobre inovação, regu-
lação sanitária e fortalecimento da 
indústria farmacêutica nacional.

Para a administração municipal, a 
instalação da nova fábrica represen-

ta não apenas a geração de empre-
gos diretos e indiretos, mas também 
o fortalecimento da economia local, 
o estímulo à inovação e a ampliação 
da arrecadação. O investimento da 
Hypofarma se soma a uma série de 
ações que vêm sendo realizadas nos 
últimos anos em áreas como infraes-
trutura, saúde, educação e qualida-
de de vida, tornando Montes Claros 
cada vez mais competitiva e atrativa 

para novos empreendimentos.
Com a chegada da nova unidade 

industrial, o polo farmacêutico de 
Montes Claros amplia sua capacida-
de produtiva e reafirma seu papel 
estratégico no desenvolvimento re-
gional e no abastecimento do mer-
cado nacional de medicamentos, 
especialmente em áreas sensíveis 
como oncologia e assistência hos-
pitalar.

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) dará continuida-
de, em 2026, ao programa MP 
Itinerante, ampliando o acesso à 
cidadania e aos direitos básicos 
em regiões que não contam com 
a presença cotidiana de promo-
tores de Justiça. Entre fevereiro e 
dezembro deste ano, a iniciativa 
percorrerá 59 municípios minei-
ros, contemplando todas as regi-
ões do estado. Como novidade, 
o projeto realizará, pela primeira 
vez, atendimentos direcionados à 
população ribeirinha do Rio São 
Francisco, no Norte de Minas Ge-
rais.

Criado para aproximar o Minis-
tério Público da sociedade, o MP 
Itinerante atende especialmente 
municípios com baixos Índices de 
Desenvolvimento Humano (IDH), 
oferecendo serviços essenciais e 
orientação jurídica à população. 
A programação de 2026 reforça 

o compromisso institucional com 
a inclusão social, a cidadania e a 
redução das desigualdades regio-
nais.

Início e encerramento no 
Vale do Jequitinhonha

Os atendimentos terão início 
no Vale do Jequitinhonha, uma 
das regiões historicamente mais 
vulneráveis do estado. Entre os 
dias 3 e 5 de fevereiro, o MP Iti-
nerante estará presente nos mu-
nicípios de Salto da Divisa, Santo 
Antônio do Jacinto e Santa Maria 
do Salto.

O encerramento da programa-
ção também ocorrerá no Vale do 
Jequitinhonha, entre os dias 1º e 4 
de dezembro, passando pelos mu-
nicípios de Itinga, Coronel Murta, 
Josenópolis e Botumirim, consoli-
dando o caráter simbólico e estra-
tégico da atuação do projeto em 

áreas prioritárias.

Atendimento inédito à 
população ribeirinha
 do Rio São Francisco

Um dos principais destaques do 
MP Itinerante em 2026 será o aten-
dimento inédito à população ribeiri-
nha do Rio São Francisco. Entre os 
dias 2 e 13 de março, equipes do 
Ministério Público percorrerão mu-
nicípios da Região Norte de Minas, 
levando serviços e orientações dire-
tamente às comunidades que vivem 
às margens do Velho Chico.

Serão contemplados os municí-
pios de Pirapora, Buritizeiro, Várzea 
da Palma (distrito de Barra do Guai-
cuí), Ibiaí, Ponto Chique, São Ro-
mão, São Francisco, Pedras de Maria 
da Cruz, Januária e Itacarambi. A ini-
ciativa reconhece as particularidades 
sociais, econômicas e culturais das 
populações ribeirinhas, que muitas 

vezes enfrentam dificuldades de 
acesso a serviços públicos e à Justiça.

Aproximação com a sociedade 
e promoção da cidadania

O MP Itinerante é desenvolvido 
pela Coordenadoria de Inclusão e 
Mobilização Sociais (Cimos) e tem 
como objetivo fortalecer a presença 
institucional do Ministério Públi-
co junto à população. Durante as 
ações, são oferecidos diversos ser-
viços gratuitos, como emissão de 
documentos e certidões, orienta-
ções previdenciárias, atendimento 
jurídico, além de palestras educa-
tivas e ações de conscientização 
sobre direitos fundamentais.

A iniciativa também conta com 
a participação de parceiros insti-
tucionais e órgãos públicos, o que 
amplia o alcance dos atendimentos 
e possibilita soluções mais rápidas 
e integradas para as demandas 

apresentadas pela população.

Projeto completa 
15 anos de atuação

Em 2025, o MP Itinerante com-
pletou 15 anos de atuação. Para 
marcar a trajetória do projeto, foi 
lançado, no dia 28 de novembro, 
o documentário “MP Itinerante 
15 anos”, produzido pela Asses-
soria de Comunicação (Asscom) 
do MPMG. A produção destaca a 
história do programa, marcada por 
inovação, parcerias e impacto social 
positivo, além de depoimentos de 
beneficiários e integrantes da insti-
tuição.

Ao longo de sua trajetória, o MP 
Itinerante se consolidou como um 
importante canal de aproximação 
entre o Ministério Público e a po-
pulação mineira, especialmente em 
localidades com menor acesso a ser-
viços públicos e direitos básicos.

Entrevista com o coordenador 
do CAO-Cimos

O coordenador do Centro de 
Apoio Operacional às Promotorias 
de Justiça de Apoio Comunitário, 
Inclusão e Mobilização Sociais (CAO-
-Cimos), promotor de Justiça Paulo 
César Vicente de Lima, destaca que o 
MP Itinerante tem sido fundamental 
para garantir o acesso à Justiça em 
todas as regiões de Minas Gerais.

Em entrevista ao programa TV 
MP Entrevista, ele ressalta que o pro-
jeto busca levar o Ministério Público 
“a todos os cantos do estado”, as-
segurando que a população tenha 
informação, orientação e condi-
ções de exercer plenamente seus 
direitos, independentemente da 
localização geográfica.

O cronograma completo do MP 
Itinerante 2026 está disponível nos 
canais oficiais do Ministério Públi-
co de Minas Gerais.
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Cavalos ficam ilhados no rio São Francisco 
após fortes chuvas no Norte de Minas

Copasa moderniza estações de tratamento de 
esgoto e amplia capacidade operacional em 
municípios do Vale do Jequitinhonha

Após universalizar saneamento, Copasa 
investe mais R$ 2,2 milhões em Verdelândia

Dois cavalos ficaram ilhados no 
rio São Francisco após as fortes 
chuvas que atingiram o Norte de 
Minas Gerais e provocaram a ele-
vação repentina do nível do rio, na 
manhã desta quinta-feira (22), em 
Pirapora, município localizado a 
cerca de 349 quilômetros de Belo 
Horizonte. A situação mobilizou 
moradores da região e levou ao 
acionamento do Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais, 
diante do risco à vida dos animais.

Imagens registradas por mora-
dores e compartilhadas nas redes 
sociais mostram os cavalos em 
meio à água, cercados pela corren-
teza. Em um dos registros, é possí-
vel ver que um dos animais estava 
amarrado a um tronco, o que difi-
cultou ainda mais qualquer tentati-
va de fuga diante da subida rápida 
do rio. As imagens foram feitas a 
partir de uma ponte próxima ao 
local, onde populares acompanha-
ram a situação com apreensão.

De acordo com relatos de mo-
radores da região, os donos dos 

cavalos teriam deixado os animais 
no local na noite anterior, prática 
comum em áreas ribeirinhas, para 
que eles se alimentassem do capim 
existente nas margens do rio. No 
entanto, os proprietários não te-
riam previsto o aumento do volume 
de água provocado pelas chuvas in-
tensas registradas nas últimas horas 
na região.

Com a elevação do nível do 
rio São Francisco, a área onde os 
animais estavam acabou sendo 
completamente tomada pela água, 
deixando os cavalos ilhados e sem 
condições de se deslocar até um 
local seguro. Ao perceberem a gra-
vidade da situação, moradores se 
mobilizaram espontaneamente e 
tentaram realizar o resgate utilizan-
do pequenos barcos, normalmente 
usados no dia a dia para a travessia 
do rio. Apesar dos esforços, as ten-
tativas iniciais não tiveram sucesso, 
devido à força da correnteza e ao 
risco envolvido na operação.

Diante da dificuldade enfrenta-
da pelos moradores, o Corpo de 

Bombeiros foi acionado para ava-
liar a situação e prestar apoio no 
resgate dos animais. A corporação 
informou que operações desse tipo 
exigem planejamento e cuidados 
específicos, tanto para garantir a 
segurança das equipes quanto para 
evitar que os próprios animais en-
trem em pânico durante a aproxi-
mação, o que pode agravar o risco 
de afogamento ou ferimentos.

O episódio reacende o alerta 
para os perigos do período chu-
voso no Norte de Minas, especial-
mente em áreas próximas a rios e 
córregos. Com o solo encharcado e 
o aumento do volume das águas, o 
nível dos rios pode subir de forma 
rápida e imprevisível, colocando 
em risco não apenas animais, mas 
também moradores ribeirinhos e 
trabalhadores rurais.

Especialistas e órgãos de segu-
rança orientam que, durante pe-
ríodos de chuva intensa, animais 
não sejam deixados em áreas de 
várzea ou margens de rios, justa-
mente por serem regiões suscetí-

veis a alagamentos repentinos. A 
recomendação é que os proprie-
tários acompanhem as previsões 
meteorológicas e adotem medidas 

preventivas para evitar situações 
semelhantes.

Até a última atualização desta 
reportagem, os cavalos permane-

ciam no local, sob monitoramen-
to, enquanto equipes avaliavam a 
melhor estratégia para realizar o 
resgate com segurança.

A Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais (Copasa) concluiu e 
entregou um importante pacote de 
obras voltado à modernização das 
estações de tratamento de esgoto 
(ETEs) nos municípios de Alme-
nara, Joaíma, Mata Verde, Medina 
e Pedra Azul, localizados no Vale 
do Jequitinhonha. As intervenções 
somaram investimentos superiores 
a R$ 6 milhões e beneficiam direta-
mente cerca de 111 mil moradores 
da região.

As obras tiveram como principal 
objetivo ampliar a capacidade ope-
racional das unidades e modernizar 
a infraestrutura de tratamento de 
esgoto, garantindo maior eficiência 
no processo, segurança ambiental 
e melhoria da qualidade de vida 
da população atendida. Além dos 
avanços estruturais, os serviços 
executados também resultaram na 

geração de aproximadamente 40 
empregos diretos durante a fase de 
implantação.

Obras e melhorias
 implantadas

Os recursos investidos foram 
aplicados na implantação de lei-
tos de secagem de lodo e escuma, 
construção de valas de aterro para 
resíduos sólidos, instalação de ele-
vatórias de recirculação e execução 
de serviços de urbanização nas 
áreas das estações. Essas melhorias 
permitem que o tratamento do es-
goto seja realizado de forma mais 
completa, segura e sustentável.

De acordo com o gerente regio-
nal da Copasa em Almenara, Flávio 
Campos, os leitos de secagem de-
sempenham um papel fundamental 
no ciclo do tratamento de esgoto. 

“Eles possibilitam a redução do vo-
lume e da umidade do lodo gerado 
no processo, transformando um re-
síduo potencialmente perigoso em 
um material mais estável, gerenciá-
vel e, em alguns casos, passível de 
reutilização”, explicou.

Ainda segundo Campos, investir 
nessa etapa do tratamento repre-
senta um ganho direto para a saúde 
pública. “O tratamento adequado 
do esgoto é essencial para o bem-
-estar das cidades, pois contribui 
para a prevenção de doenças, pro-
tege os mananciais e reduz os im-
pactos ambientais”, destacou.

Estrutura por município

As melhorias contemplaram di-
ferentes estruturas em cada cidade, 
de acordo com a demanda local:

Almenara recebeu 12 leitos de 

secagem de lodo;
Joaíma passou a contar com oito 

leitos de secagem, oito valas de re-
síduos sólidos e uma elevatória de 
recirculação;

Mata Verde teve a implantação 
de 10 leitos de secagem;

Medina recebeu seis leitos de se-
cagem e uma vala de resíduos;

Pedra Azul foi contemplada com 
10 leitos de lodo, dois leitos de es-
cuma e 10 valas.

Além disso, todas as unidades 
passaram por serviços de urbani-
zação, incluindo cercamento, orga-
nização dos espaços e paisagismo. 
Essas ações contribuem para o 
controle de odores, aumentam a 
segurança operacional e promovem 
melhor integração das estações 
com o entorno urbano. “O objetivo 
é transformar as ETEs em espaços 
organizados, seguros e ambiental-

mente adequados à região onde 
estão inseridas”, completou o ge-
rente.

Benefícios para a população e 
os municípios

O investimento em saneamento 
básico traz impactos positivos que 
vão além da infraestrutura. A co-
leta e o tratamento de esgoto são 
fundamentais para a erradicação 
de doenças de veiculação hídrica, 
redução da proliferação de vetores 
e melhoria das condições sanitárias 
das cidades.

Entre os benefícios econômicos, 
destaca-se a possibilidade de os 
municípios receberem recursos do 
ICMS Ecológico, mecanismo que 
incentiva a preservação ambiental 
e a melhoria da qualidade dos ser-
viços de saneamento. A valorização 

imobiliária, o fortalecimento do 
desenvolvimento urbano e o cres-
cimento socioeconômico regional 
também são consequências diretas 
da ampliação da cobertura de esgo-
to tratado.

O serviço ainda contribui para o 
aumento da arrecadação municipal, 
por meio do recolhimento do Im-
posto Sobre Serviços (ISS), além de 
movimentar a economia local com 
a contratação de mão de obra, aqui-
sição de materiais e utilização de 
serviços indiretos.

Com a entrega das obras, a Co-
pasa reforça o compromisso com 
a universalização do saneamento 
básico em Minas Gerais, especial-
mente em regiões historicamente 
mais vulneráveis, como o Vale do 
Jequitinhonha, promovendo saúde, 
sustentabilidade e desenvolvimento 
para a população.

Após concluir, em 2024, a uni-
versalização dos serviços de sane-
amento básico em Verdelândia, no 
Norte de Minas, com investimen-
tos da ordem de R$ 10 milhões, a 
Companhia de Saneamento de Mi-
nas Gerais (Copasa) inicia o ano de 
2026 com um novo aporte de R$ 
2,2 milhões destinado a obras de 
aprimoramento do sistema de es-
gotamento sanitário do município. 
As intervenções têm como foco 
ampliar a capacidade de coleta e 
tratamento de esgoto, aumentar 
a eficiência operacional e reduzir 
impactos ambientais, garantindo 
mais qualidade de vida à popula-
ção.

De acordo com o gerente de 

Expansão da Copasa, Raul César 
Durães, o novo investimento con-
solida os avanços já alcançados 
com a universalização e amplia 
os benefícios sociais, ambientais 
e urbanos para o município. “O 
empreendimento vai proporcionar 
o aumento da capacidade de cole-
ta e tratamento do esgoto, maior 
eficiência operacional, redução 
de impactos ambientais, melhoria 
das condições de saúde pública e 
maior conformidade com as nor-
mas regulatórias do setor”, expli-
cou.

Segundo Durães, as melhorias 
também vão contribuir para a valo-
rização urbana, além de assegurar 
uma operação mais segura e sus-

tentável da infraestrutura existen-
te. As obras vão beneficiar direta-
mente a população da área urbana 
de Verdelândia e regiões adjacen-
tes, estimada em mais de 7 mil 
habitantes. A previsão da Copasa é 
que os serviços sejam concluídos 
até agosto deste ano.

Intervenções no sistema de 
esgotamento sanitário

O pacote de obras contempla 
uma série de intervenções estrutu-
rais nas cinco estações elevatórias 
de esgoto existentes no município. 
As unidades estão recebendo a ins-
talação de abrigos para geradores, 
implantação de concertina para 

reforço da segurança patrimonial, 
melhorias no muro perimetral, 
além da construção e pintura de 
passeios no entorno das estrutu-
ras.

As instalações elétricas também 
passam por adequações importan-
tes, com a montagem de novos pai-
néis elétricos e a implantação de 
geradores de energia, o que garan-
te maior confiabilidade ao sistema, 
especialmente em situações de 
queda no fornecimento elétrico. O 
projeto inclui ainda a implantação 
de 210 metros de redes coletoras 
de esgoto, bem como serviços de 
urbanização e melhorias na Es-
tação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) do município.

Universalização 
consolidada em 2024

Em 2024, a Copasa realizou um 
investimento histórico de R$ 10 
milhões para assegurar a univer-
salização da cobertura dos servi-
ços de saneamento básico em Ver-
delândia. As obras contemplaram 
a implantação de 9.360 metros 
de redes coletoras de esgoto, a 
instalação de 131 metros de inter-
ceptores sanitários e a construção 
de 3.720 metros de linha de recal-
que.

O projeto incluiu ainda a ins-
talação de cinco estações eleva-
tórias de esgoto bruto, a implan-
tação de 400 ligações prediais e 

a construção de uma moderna 
Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE). A unidade é composta por 
tratamento preliminar, duas lagoas 
anaeróbias, uma lagoa facultativa, 
uma lagoa de maturação e laborató-
rio central, garantindo eficiência no 
tratamento e segurança ambiental.

Com os novos investimentos 
anunciados para 2026, a Copasa 
reforça seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável, a 
preservação dos recursos hídricos 
e a promoção da saúde pública, 
consolidando Verdelândia como 
um município com infraestrutura 
de saneamento moderna, eficiente 
e alinhada às exigências ambientais 
e regulatórias.
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Anvisa proíbe e apreende canetas 
emagrecedoras paraguaias vendidas 
ilegalmente no Brasil

Governo de Minas destaca ações da Defesa 
Civil para o período chuvoso em todo o 
estado

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) determinou, 
nesta quarta-feira (21), a apre-
ensão e a proibição de canetas 
emagrecedoras de origem para-
guaia que vinham sendo comer-
cializadas de forma irregular no 
Brasil, principalmente por meio 
das redes sociais. A medida atinge 
os medicamentos Tirzepatida, das 
marcas Synedica e TG, além da 
Retatrutida, de todas as marcas e 
lotes.

Com a decisão, os produtos 
ficam totalmente proibidos de 
serem fabricados, importados, 
distribuídos, comercializados, di-
vulgados ou utilizados em todo o 
território nacional. A Anvisa alerta 
que qualquer atividade relaciona-
da a esses medicamentos passa a 
ser considerada irregular e sujeita 
a sanções administrativas e legais.

Segundo o órgão regulador, 
os produtos são fabricados por 
empresas desconhecidas, sem 
qualquer comprovação de boas 
práticas de produção. Além dis-
so, eles estão sendo anunciados e 
vendidos sem registro, notificação 
ou cadastro junto à Anvisa, condi-
ção obrigatória para que qualquer 
medicamento seja comercializado 
legalmente no país.

Riscos à saúde e venda 
pelas redes sociais

A Anvisa destaca que as cane-
tas emagrecedoras proibidas vêm 
sendo amplamente divulgadas 
por meio de plataformas digitais, 
como o Instagram, muitas vezes 
associadas a promessas de ema-
grecimento rápido e sem riscos. A 
prática é considerada ilegal, uma 
vez que a venda de medicamentos 
pela internet só pode ocorrer em 

condições específicas e por esta-
belecimentos devidamente auto-
rizados.

Por se tratarem de produtos ir-
regulares e de origem desconheci-
da, não há qualquer garantia sobre 
a composição, a dosagem, a eficá-
cia ou a segurança dessas substân-
cias. A agência reforça que o uso 
desses medicamentos pode provo-
car efeitos adversos graves, intoxi-
cações e complicações de saúde, 
inclusive com risco de morte.

“A orientação é clara: esses pro-
dutos não devem ser utilizados 
em nenhuma hipótese”, reforça a 
Anvisa, ao alertar profissionais de 
saúde e a população em geral.

Orientação a profissionais e 
pacientes

Profissionais da área da saúde 
e pacientes que identifiquem pro-
dutos das marcas citadas ou de 
origem semelhante devem inter-
romper imediatamente o uso e co-
municar o caso à Anvisa por meio 
dos canais oficiais de atendimen-
to, além de acionar a Vigilância 
Sanitária local. A agência ressalta 
que a notificação é fundamental 
para coibir a circulação desses me-
dicamentos e evitar novos casos 
de intoxicação.

Importação e uso 
proibidos no país

Nos últimos meses, a Anvisa 
publicou uma série de resoluções 
proibindo a importação, fabrica-
ção, distribuição, comercialização, 
propaganda e uso de canetas ema-
grecedoras sem registro sanitário 
no Brasil. Desde setembro, ao me-
nos cinco resoluções foram edita-
das com esse objetivo, diante do 

crescimento expressivo da venda 
irregular desses produtos.

De acordo com o órgão, o au-
mento da oferta dessas canetas 
pela internet tem dificultado a ras-
treabilidade dos medicamentos, 
especialmente em casos de reações 
adversas. Sem informações sobre 
a origem e a composição, torna-se 
impossível identificar responsabi-
lidades e adotar medidas rápidas 
para proteger a população.

Caso grave de internação 
em Belo Horizonte

A Anvisa também chamou a 
atenção para casos graves associa-
dos ao uso dessas substâncias. Uma 
mulher de 42 anos, moradora de 

Belo Horizonte, está internada des-
de dezembro de 2025 após apre-
sentar complicações relacionadas 
ao uso de uma suposta caneta ema-
grecedora adquirida ilegalmente. 
Segundo a família, o medicamento 
era de origem paraguaia e foi utili-
zado sem prescrição médica.

A paciente está internada no 
Hospital das Clínicas da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), no bairro Santa Efigênia, 
na região Leste da capital. De acor-
do com familiares, o estado de saú-
de dela é considerado estável, mas 
o tratamento segue em andamento.

Conforme relato da filha, a mu-
lher procurou atendimento médi-
co inicialmente no Hospital João 
XXIII, no dia 17 de dezembro, após 

cerca de um mês de uso do medica-
mento, apresentando fortes dores 
abdominais. Exames apontaram um 
quadro de pancreatite decorrente 
de intoxicação medicamentosa. 
Após receber alta, novas avaliações 
médicas levantaram a suspeita de 
Síndrome de Guillain-Barré, uma 
condição neurológica grave que 
compromete a musculatura e os 
movimentos do corpo, motivando 
a transferência para o Hospital das 
Clínicas.

A composição do medicamento 
utilizado pela paciente ainda não 
foi identificada. Por se tratar de 
um produto irregular, sem registro 
sanitário, o material não pôde ser 
analisado de imediato. Atualmente, 
o conteúdo está sob avaliação das 

equipes técnicas da UFMG, que 
buscam identificar as substâncias 
presentes na caneta.

Alerta à população

A Anvisa reforça que medica-
mentos para emagrecimento só 
devem ser utilizados com prescri-
ção médica e adquiridos em esta-
belecimentos regularizados. O uso 
de produtos clandestinos, além de 
ilegal, representa um risco grave à 
saúde pública.

A agência orienta que qualquer 
suspeita de comercialização irregu-
lar seja denunciada, contribuindo 
para a retirada desses produtos 
do mercado e para a proteção da 
população.

Com a previsão de uma se-
mana marcada por instabilidade 
atmosférica e volumes elevados 
de chuva em diversas regiões de 
Minas Gerais, entre a última sexta-
-feira (17/1) e este sábado (24/1), 
o Governo de Minas, em parceria 
com a Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec-MG), reforça 
um conjunto robusto de ações es-
truturantes voltadas à prevenção 
de desastres e à resposta rápida a 
emergências nos 853 municípios 
mineiros.

Nos últimos anos, o Estado 
realizou o maior investimento 
da história em proteção e defesa 
civil, destinando mais de R$ 94 
milhões para fortalecer as estru-
turas municipais. Os recursos 
foram aplicados, principalmente, 
na aquisição de 513 kits de Defesa 
Civil, compostos por viaturas 4x4, 
notebooks, trenas digitais, coletes 
reflexivos e outros equipamentos 
essenciais para atuação em situa-
ções de risco. Até o momento, 494 
municípios já foram contemplados 
com os kits.

Segundo o vice-governador 
de Minas Gerais, Mateus Simões, 
o planejamento para o período 

chuvoso começou ainda no início 
do ano passado, com foco na ca-
pacitação e no fortalecimento das 
equipes locais.

“A Defesa Civil iniciou sua 
preparação com antecedência. 
Mais de 6 mil agentes municipais 
foram capacitados para atuar de 
forma rápida e eficiente durante 
as emergências. Além disso, esta-
mos distribuindo kits de socorro 
humanitário, dormitório e limpe-
za, garantindo que a assistência 
chegue imediatamente às pessoas 
atingidas pelas chuvas”, destacou.

Nesta quarta-feira (21/1), Ma-
teus Simões e o coordenador esta-
dual da Defesa Civil, coronel Paulo 
Roberto Bermudes Rezende, esti-
veram no galpão do 5º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), onde 
também foi realizada a entrega de 
dois veículos destinados aos mu-
nicípios de Jampruca e Pompéu, 
reforçando a frota utilizada nas 
ações de prevenção e resposta.

De acordo com o coronel Paulo 
Rezende, o trabalho desenvolvido 
pelo governo envolve diversas se-
cretarias e políticas públicas inte-
gradas.

“O Governo de Minas realiza a 

maior preparação da história para 
o período chuvoso. São ações que 
incluem obras em bacias de con-
tenção, iniciativas de autoprote-
ção nas escolas e a entrega de kits 
de defesa civil que contam com 
viaturas, drones com imagem ter-
mal, luz de cena, geradores, cole-
tes, notebooks e diversos outros 
itens fundamentais para apoiar os 
municípios”, ressaltou.

Minas como referência 
nacional em gestão de riscos

O conjunto de investimentos 
e ações estratégicas consolidou 
Minas Gerais como referência na-
cional em gestão de riscos e de-
sastres, com iniciativas inéditas, 
ampliação dos sistemas de alerta à 
população e fortalecimento contí-
nuo das Defesas Civis municipais.

Entre os principais avanços 
está a criação do Centro de Inte-
ligência em Defesa Civil (Cindec), 
inaugurado em novembro de 
2024. A estrutura é pioneira no 
Brasil e integra tecnologia, dados 
e análise estratégica para tornar 
as respostas a emergências mais 
rápidas e eficazes. O centro conta 

com painéis de monitoramento 
em tempo real e equipes especiali-
zadas que cruzam informações de 
áreas como infraestrutura, saúde e 
meio ambiente, permitindo deci-
sões mais precisas e coordenadas.

Defesa Civil integrada ao 
Emergência MG

Em dezembro de 2025, a Defe-
sa Civil passou a integrar oficial-
mente o aplicativo Emergência 
MG, ampliando a atuação conjun-
ta com as forças de segurança. Pela 
plataforma, o cidadão pode solici-
tar apoio, registrar ocorrências de 
risco, pedir vistorias preventivas, 
denunciar irregularidades e aces-
sar informações relevantes.

O aplicativo também permite o 
envio de fotos, compartilhamento 
de localização, realização de cha-
madas e o recebimento de alertas 
meteorológicos, boletins informa-
tivos e conteúdos de capacitação. 
O serviço é mantido pela Compa-
nhia de Tecnologia da Informação 
de Minas Gerais (Prodemge) e 
pode ser acessado pelo site oficial, 
pelo MG App e pelo Telegram, 
buscando por Emergência MG.

Alertas à população

Outra ferramenta importante 
é o sistema de alerta via SMS, que 
pode ser acessado pelo número 
40199. Para receber as mensagens, 
basta enviar o CEP. Minas Gerais 
ocupa atualmente o terceiro lugar 
no Brasil em número de cadastra-
dos nesse sistema.

Além disso, o Estado conta com 
o Defesa Civil Alerta, tecnologia 
que utiliza a rede de telefonia ce-
lular para emitir alertas gratuitos 
com mensagens de texto e avisos 
sonoros que interrompem qual-
quer conteúdo na tela do apare-
lho, inclusive no modo silencioso. 
O sistema funciona em áreas com 
cobertura 4G ou 5G e não exige 
cadastro prévio, garantindo que 
informações críticas cheguem ra-
pidamente às populações em risco.

Situação atual das 
chuvas em Minas

Até o momento, 46 municípios 
mineiros decretaram situação de 
emergência em decorrência das 
chuvas. Foram registrados três 
óbitos nas cidades de Sabará, São 
Tomé das Letras e Pouso Alegre.

Em todo o estado, há 457 pesso-
as desabrigadas, que necessitam de 
abrigo público temporário, e cerca 
de 3 mil desalojados, que precisa-
ram deixar suas casas e se desloca-
ram para residências de parentes 
ou amigos.

Orientações de segurança para 
o período chuvoso

A Defesa Civil reforça uma série 
de orientações importantes para 
reduzir riscos durante as chuvas:

Em caso de tempestades:

Evite sair de um local seguro 

durante as chuvas intensas;
Fique atento ao aumento do ní-

vel da água e procure abrigo;
Mantenha portas e janelas fe-

chadas para evitar a entrada de 
ventos fortes;

Não permita que crianças brin-
quem na chuva ou em enxurradas;

Não atravesse ruas ou áreas ala-
gadas a pé ou com veículos.

Durante descargas elétricas 
(raios):

Não se abrigue debaixo de ár-
vores;

Procure veículos ou edificações;
Se estiver ao ar livre, fique aga-

chado, com os pés juntos e a cabe-
ça abaixada;

Desconecte aparelhos elétricos 
da tomada.

Risco de deslizamentos:

Ao identificar trincas ou altera-
ções estruturais no imóvel, acione 
o Corpo de Bombeiros (193) e a 
Defesa Civil municipal (199);

Retorne à residência somente 
após avaliação técnica e quando o 
local estiver seguro.

Após a chuva:

Evite contato com águas de ala-
gamentos, que podem estar conta-
minadas;

Utilize botas de borracha se for 
necessário entrar na água;

Limpe e desinfete objetos e su-
perfícies atingidas;

Não utilize equipamentos elétri-
cos molhados;

Evite consumir água e alimentos 
que tiveram contato com a enchen-
te.

O Governo de Minas reforça 
que a prevenção, aliada à informa-
ção e à atuação integrada, é funda-
mental para reduzir danos e salvar 
vidas durante o período chuvoso.
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Divina Providência abre pré-matrículas 
para cursos profissionalizantes em Moc

Saúde, alimentação natural e soluções simples: 
lições de vida do advogado David da Silveira

A Divina Providência, institui-
ção reconhecida em Montes Cla-
ros pelo trabalho social e humano 
desenvolvido ao longo de décadas, 
está com pré-matrículas abertas 
para cursos profissionalizantes, 
oferecendo novas oportunidades 
de qualificação e inserção no mer-
cado de trabalho para a população. 
As vagas são destinadas a pessoas 

que buscam capacitação prática e 
formação profissional, com turmas 
nos turnos vespertino e noturno, 
facilitando o acesso de quem traba-
lha ou estuda durante o dia.

Entre as opções disponíveis es-
tão os cursos de Padeiro, Lingerie 
e Moda Praia e Assistente Adminis-
trativo, todos com aulas no período 
da tarde e da noite. O curso de As-

sistente Administrativo conta com 
18 vagas disponíveis, ampliando as 
chances de ingresso em uma área 
com alta demanda no mercado.

Cursos e horários disponíveis

A pré-matrículas e  matriculas 
está aberta para as seguintes forma-
ções:

Em um tempo marcado pelo 
avanço dos alimentos ultraproces-
sados, pela medicalização excessiva 
e pelo sedentarismo, histórias que 
valorizam o cuidado natural com a 
saúde ganham ainda mais relevân-
cia. Aos 91 anos, o advogado David 
da Silveira é um exemplo vivo de 
que hábitos simples, aliados ao co-
nhecimento popular e à disciplina 
diária, podem fazer a diferença na 
qualidade de vida e na longevidade.

Durante a entrevista, David 
compartilha experiências acumula-
das ao longo de décadas, aprendi-
zados herdados da vida no campo e 
soluções práticas que desenvolveu 
para o dia a dia, sempre com foco 
na saúde preventiva, na alimen-
tação natural e na autonomia das 
pessoas sobre o próprio cuidado. 
Ao seu lado nessa trajetória está 
a esposa, Maria do Carmo Sandy, 
parceira de vida e de escolhas 
saudáveis.

Uma panela adaptada que 
resgata sabores e preserva 

nutrientes

Um dos exemplos mais curio-
sos dessa busca por soluções 
acessíveis é a adaptação de uma 
panela comum para assar batatas 
no fogão a gás. A ideia, segundo 
David da Silveira, surgiu da me-
mória afetiva da infância, quando 

alimentos como batata-doce eram 
preparados na fogueira, durante a 
vida na roça.

“Sempre acreditei que a gente 
precisa se alimentar de maneira 
mais saudável. Quando eu era 
criança, assar batata na fogueira 
era algo comum. Hoje isso quase 
não existe mais”, relembra o ad-
vogado.

Para resgatar esse sabor e 
adaptá-lo à rotina urbana, ele de-
senvolveu um método simples: a 
retirada de algumas partes inter-
nas da panela e a instalação de 
uma pequena chapinha metálica, 
com dobras que funcionam como 
apoio. Esse detalhe permite que o 
ar circule dentro da panela, evi-
tando o contato direto da batata 
com o fundo e garantindo um co-
zimento uniforme.

O resultado, segundo ele, vai 
além do sabor. “A batata assada 
precisa de ar seco. Em equipa-
mentos como a air fryer, há muita 
umidade. Aqui, ela assa na pró-
pria água, sem perder as proprie-
dades. Fica muito mais saborosa 
do que cozida.”

Além de preservar os nutrien-
tes, o método também se destaca 
pelo baixo custo e pela praticidade. 
Em cerca de 15 a 20 minutos, a ba-
tata está pronta. “Qualquer pessoa 
pode fazer essa adaptação em casa”, 
destaca.

Vaporização: um
 conhecimento antigo 

e eficaz

Outro hábito defendido por Da-
vid da Silveira é a vaporização, prá-
tica simples e antiga, muitas vezes 
esquecida na medicina moderna, 
mas que ele utiliza como aliada no 
tratamento de problemas respirató-
rios.

“A vaporização é muito antiga. 
Meu pai já fazia isso na roça, até 
para tratar resfriados em animais”, 
conta. Segundo ele, pessoas que so-
frem com bronquite, rinite ou sinu-
site podem se beneficiar bastante 
do método.

O processo dispensa aparelhos 
caros. Basta uma panela com água 
quente e, se desejado, ingredientes 
naturais como gengibre. Para tornar 
o procedimento ainda mais seguro, 
ele sugere o uso de uma garrafa 
PET cortada ao meio, que ajuda a 
direcionar o vapor e evita queima-
duras.

“Não precisa de nada sofistica-
do. É algo simples, acessível e que 
funciona”, afirma.

Uma estafa que mudou hábi-
tos e fortaleceu convicções

A valorização desses métodos na-
turais foi reforçada após um episódio 
marcante em sua vida. David relata 

que sofreu uma estafa prolongada e 
precisou ser internado em uma clíni-
ca de recuperação da saúde, ligada à 
igreja.

Durante o período de internação, 
teve contato ainda mais profundo 
com práticas naturais, como a vapo-
rização e a alimentação equilibrada. 
“Em poucos dias, com esses cuida-
dos, eu melhorei completamente”, 
relembra.

O episódio consolidou uma con-
vicção que ele carrega até hoje: a 
saúde deve ser cuidada diariamente, 
antes que a doença se instale.

Alimentar as células antes de 
alimentar o estômago

Para o advogado, a base de tudo 
está na alimentação. Ele defende que 
o foco não deve ser apenas saciar a 
fome, mas nutrir o organismo de for-
ma adequada.

“Antes de alimentar o estômago, a 
gente precisa alimentar as células. As 
células precisam de alimento de qua-
lidade para gerar energia, fortalecer o 
organismo e evitar doenças”, explica.

Por isso, sua dieta prioriza alimen-
tos naturais, como legumes, verdu-
ras, sementes e castanhas. Ao lado da 
esposa, Maria do Carmo Sandy, ele 
mantém uma rotina alimentar basea-
da no consumo consciente e na redu-
ção de produtos industrializados.

“Cada semente é uma vida. Ela 

tem energia, sais minerais e substân-
cias que muitas vezes nem a medicina 
conhece completamente”, afirma.

Produção própria e rejeição ao 
excesso de industrialização

O cuidado com a alimentação vai 
além da escolha dos alimentos. David 
da Silveira também produz parte do 
que consome. Um exemplo é o açú-
car mascavo, feito a partir da rapadu-
ra, sem processos industriais.

“O que muita gente chama de açú-
car mascavo no supermercado não é 
o verdadeiro. O verdadeiro é o açúcar 
da cana que não passou pela indús-
tria”, explica.

O mesmo cuidado se aplica ao 
café. Ele compra o grão cru e realiza 
a torra em casa, observando aten-
tamente o tempo e a temperatura. 
Segundo ele, a maioria dos cafés ven-
didos no mercado é de baixa qualida-
de e excessivamente torrada, o que 
compromete tanto o sabor quanto os 
benefícios da bebida.

“O ponto da torra faz toda a di-
ferença. Se passar alguns segundos, 
queima. O café precisa ficar marrom, 
não preto”, ensina.

Atividade física e rotina 
ativa aos 91 anos

Mesmo aos 91 anos, David da Sil-
veira mantém uma rotina ativa. Ele 

pratica atividade física diariamente, 
ainda que por curtos períodos, rea-
liza tarefas cotidianas e faz questão 
de ir pessoalmente ao mercado es-
colher seus alimentos.

“Movimento e alimentação. Esse 
é o segredo”, resume. Embora re-
conheça que é impossível eliminar 
totalmente os produtos industriali-
zados, ele reforça que o equilíbrio e 
a consciência são fundamentais.

Juventude que 
começa na mente

Ao final da entrevista, David dei-
xa uma reflexão que resume sua fi-
losofia de vida. Para ele, envelhecer 
não significa perder a vontade de 
viver ou deixar de fazer planos.

“A juventude está na cabeça. 
Vejo pessoas de 50 ou 60 anos que 
já desistiram da vida, enquanto eu 
faço planos para mais 15, 20 anos”, 
afirma.

Segundo o advogado, saúde não 
é milagre nem sorte. “É cuidado di-
ário. Alimentação simples, natural e 
consciência fazem toda a diferença.”

A história de David da Silveira e 
Maria do Carmo Sandy mostra que 
longevidade, disposição e qualidade 
de vida podem ser construídas com 
escolhas simples, conhecimento 
compartilhado e respeito ao próprio 
corpo — lições que atravessam gera-
ções e permanecem atuais.

Curso de Padeiro – turmas ves-
pertinas e noturnas

Curso de Lingerie e Moda Praia 
– turmas vespertinas e noturnas

Curso de Assistente Administra-
tivo – 18 vagas disponíveis, com 
aulas à tarde e à noite

Os cursos têm como objetivo 
oferecer aprendizado técnico alia-
do à prática, contribuindo para a 
geração de renda, autonomia finan-
ceira e desenvolvimento profissio-
nal dos alunos.

Local e documentação 
necessária

As pré-matrículas ematriculas 
devem ser realizadas presencial-
mente na sede da instituição, locali-
zada na Avenida Mestra Fininha, nº 
2409, em Montes Claros, sede da 
Divina Providência.

Para efetuar a inscrição, é neces-
sário apresentar os seguintes docu-
mentos:

Carteira de identidade
Foto 3x4
Comprovante de endereço
No caso de menores de 18 anos, 

é obrigatória a presença do pai ou 
da mãe no ato da pré-matrícula, 
garantindo a autorização legal para 
participação nos cursos.

Formação profissional aliada 
ao compromisso social

A oferta dos cursos reforça a 
missão da Divina Providência de 
promover não apenas assistência 
social, mas também inclusão, au-
tonomia e dignidade. Ao investir 
em capacitação profissional, a ins-
tituição contribui diretamente para 
a transformação da realidade de 
famílias e comunidades, ampliando 
oportunidades e fortalecendo a ci-
dadania.

Divina Providência: solida-
riedade que se transforma em 

cuidado e dignidade

Em Montes Claros, há institui-
ções que ultrapassam o papel for-
mal da assistência social e se conso-
lidam como verdadeiros pilares de 
humanidade. A Divina Providência 
é uma delas. Ao longo de sua tra-
jetória, a instituição construiu uma 
história marcada pelo acolhimento, 
pela fé traduzida em ações concre-
tas e pelo compromisso permanen-
te com os que mais precisam.

Em um cenário social marcado 
por desigualdades, envelhecimen-
to da população e fragilidade das 
redes de apoio, o trabalho desen-
volvido pela Divina Providência se 
torna ainda mais essencial. A insti-
tuição oferece muito mais do que 
abrigo ou cuidados básicos: pro-
move dignidade, respeito e atenção 
integral, especialmente a idosos em 

situação de vulnerabilidade, que 
encontram no local um ambiente 
seguro, humano e afetuoso.

O cuidado diário, realizado por 
profissionais, voluntários e colabo-
radores, reflete uma prática silen-
ciosa, mas profundamente trans-
formadora. Alimentação adequada, 
acompanhamento de saúde, aten-
ção emocional e convivência social 
fazem parte de uma rotina que de-
volve sentido à vida de pessoas que, 
muitas vezes, já haviam sido invisi-
bilizadas pela sociedade.

Além disso, a Divina Providência 
cumpre um papel social estratégico 
ao atuar de forma complementar ao 
poder público, ajudando a reduzir 
demandas da saúde e da assistência 
social e fortalecendo a rede de pro-
teção no município. Sua atuação 
demonstra que a responsabilidade 
social é um compromisso coletivo, 
que envolve instituições, comuni-
dade e cidadãos.

Mais do que uma obra assisten-
cial, a Divina Providência é símbolo 
de empatia em ação. Em tempos 
de individualismo e pressa, a ins-
tituição reafirma que o verdadeiro 
desenvolvimento de uma cidade se 
mede pela forma como ela cuida 
dos seus mais frágeis. Apoiar, va-
lorizar e divulgar iniciativas como 
essas é fortalecer a solidariedade, a 
justiça social e o respeito à vida em 
Montes Claros.
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Projeto Recicla Óleo promove inclusão 
social e preservação ambiental em Moc

Evento do Dia da Visibilidade Trans vai promover 
políticas de inclusão e cidadania em Montes Claros

O Conselho de Segurança Rural 
de Montes Claros entregou duas 
antenas de internet móvel via sa-
télite (Starlink) à Companhia de 
Policiamento Militar Rodoviário do 
município. Os equipamentos serão 
instalados em viaturas do Policia-
mento Rodoviário, com o objetivo 
de ampliar a conectividade e me-
lhorar a comunicação operacional 
durante atendimentos e fiscaliza-
ções, especialmente em trechos 
com baixa cobertura de sinal.

A entrega foi realizada pelo pre-
sidente do Conselho, João Damá-
sio — também diretor da Sociedade 
Rural de Montes Claros — duran-
te visita institucional à unidade, 
acompanhado do produtor rural e 
colaborador do Conselho, Alexan-
dre Machado. O grupo foi recebido 
pelo Tenente Maycon, com quem 
se reuniu antes da formalização da 
doação.

Segundo o Conselho, os recur-
sos para aquisição dos equipamen-

tos foram doados por produtores 
rurais, e todo o processo de com-
pra e destinação foi feito por meio 
do Conselho de Segurança Rural. 

Durante o encontro, o Tenente 
Maycon realizou ainda a entrega 
de certificados de reconhecimento, 
em agradecimento ao apoio pres-
tado às atividades da corporação. 
Também foi entregue aos represen-
tantes o livro comemorativo dos 50 
anos da Polícia Militar Rodoviária 
de Minas Gerais, que reúne regis-
tros históricos e fatos marcantes da 
atuação da instituição no Estado.

A iniciativa reforça a parceria 
entre produtores rurais, entidades 
representativas e forças de seguran-
ça pública, com foco na ampliação 
das condições de trabalho do po-
liciamento e no fortalecimento da 
proteção ao homem do campo e às 
atividades produtivas.

Também estava presentes o 2° 
Sargento Leandro e Cabo Cambuí, 
da Patrulha Rural do 50 BPM.

A Prefeitura de Montes Claros 
realiza, no próximo dia 29, mais 
uma edição do Dia da Visibilidade 
Trans, iniciativa voltada à promoção 
dos direitos humanos, da inclusão 
social e do fortalecimento de políti-
cas públicas destinadas à população 
trans. O evento é desenvolvido pelas 
secretarias municipais de Desenvol-
vimento Social e Saúde, por meio do 
Núcleo de Cidadania e Diversidade e 
do Ambulatório de Saúde Trans, rea-
firmando o compromisso do municí-
pio com a diversidade e o respeito às 
identidades de gênero.

Criada em 2004, a data do Dia da 
Visibilidade Trans tem como objetivo 
dar visibilidade, reconhecimento e 
respeito às pessoas trans — travestis, 
mulheres trans e homens trans —, 
além de fortalecer as lutas históri-
cas dessa população por dignidade, 
cidadania e igualdade de direitos. 
Em Montes Claros, o evento se con-
solida como um espaço de escuta, 
acolhimento e construção coletiva 
de ações voltadas à superação da 
transfobia e da exclusão social.

Durante a programação, serão 
promovidas palestras, rodas de con-

versa e orientações, com foco no 
enfrentamento ao preconceito, no 
respeito às identidades de gênero 
e no acesso às políticas públicas nas 
áreas de saúde, assistência social, 
educação e trabalho. O evento tam-
bém busca valorizar as trajetórias, 
conquistas e vivências das pessoas 
trans, contribuindo para o fortaleci-
mento da autoestima e da participa-
ção social dessa comunidade.

Um dos destaques da ação será 
a oferta de serviços voltados ao 
processo de retificação do nome no 
Registro Geral (RG), medida funda-

mental para a garantia de direitos e 
para o reconhecimento da identi-
dade de gênero das pessoas trans. 
Além disso, serão disponibilizadas 
vagas de emprego direcionadas à 
comunidade trans, promovendo a 
inclusão no mercado de trabalho e 
incentivando a autonomia financei-
ra, fator essencial para a redução das 
vulnerabilidades sociais.

De acordo com o presidente do 
Movimento Gay dos Gerais (MGG), 
José Cândido Filho, conhecido 
como Candinho, o evento tem se 
fortalecido ao longo dos anos e am-

pliado seu alcance junto à socieda-
de. “A cada edição alcançamos mais 
espaço e mais pessoas. Essa data 
representa a luta de transexuais e 
travestis na defesa da garantia e da 
ampliação de seus direitos, além do 
combate permanente ao preconcei-
to e à discriminação”, destaca.

As ações do Dia da Visibilidade 
Trans serão realizadas na Casa da 
Cidadania, localizada na Praça Raul 
Soares, no Centro de Montes Claros, 
facilitando o acesso da população 
aos serviços e atividades oferecidos. 
O evento conta ainda com o apoio 

da Defensoria Pública do Estado 
de Minas Gerais, da 11ª Subseção 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) e do 
Instituto Roseiral, fortalecendo a ar-
ticulação entre poder público, insti-
tuições e movimentos sociais.

A realização do evento reforça 
o compromisso da Prefeitura de 
Montes Claros com a promoção dos 
direitos humanos, a valorização da 
diversidade e a construção de uma 
cidade mais justa, inclusiva e respei-
tosa para todos.

Iniciativa da ADENOR com patrocínio da Petrobras fortalece associações de catadores e incentiva o 
descarte correto de óleo residual

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA 
E EMERGÊNCIA ADULTO E INFANTIL

IPSEMG
PRONTO ATENDIMENTO SANTA CASA

Utilidade Pública

Informamos que o serviço de Urgência e Emergência para os 

beneficiários do IPSEMG funciona, ininterruptamente, durante todo o 

mês, independente da COTA mensal do IPSEMG, com atendimento 24 

horas, 7 dias da semana.
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Ônibus de turismo tomba na BR-251 em 
deixa 5 mortos e dezenas de feridos

Acidente com caminhonete deixa uma vítima 
na MGC-135, em Joaquim Felício

Suspeito é preso por tráfico de drogas durante 
operação da Polícia Militar em Montes Claros

Cinco pessoas morreram, entre 
elas um bebê, e dezenas ficaram 
feridas após o tombamento de um 
ônibus de turismo registrado na 
noite dessa quarta-feira (21/01), 
por volta das 22h20, no km 474,8 
da BR-251, na zona rural de Fran-
cisco Sá, no Norte de Minas Gerais. 
O acidente mobilizou uma grande 
força-tarefa de resgate e provocou a 
interdição total da rodovia por cer-
ca de seis horas.

De acordo com informações 
preliminares da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o ônibus da empresa 
Dinho Turismo seguia de Arapiraca, 
no estado de Alagoas, com desti-
no a Itapema, em Santa Catarina. 
O veículo transportava mais de 40 
passageiros e trafegava no sentido 
Salinas/Montes Claros quando, ao 
passar por um trecho de declive e 
curva acentuada, sob chuva leve, 
apresentou falha no sistema de fre-
nagem.

Sem conseguir reduzir a veloci-
dade, o condutor perdeu o contro-
le da direção, fazendo com que o 
ônibus saísse da pista e tombasse às 
margens da rodovia. O impacto foi 
violento e deixou passageiros pre-
sos às ferragens.

Atendimento de 
emergência e vítimas

Equipes do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) 

das cidades de Francisco Sá, Riacho 
dos Machados, Capitão Enéas e 
Montes Claros, além do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
foram acionadas para atender a 
ocorrência, considerada de múlti-
plas vítimas.

Ao chegarem ao local, os socor-
ristas constataram cinco óbitos: 
um bebê, dois homens e duas mu-
lheres. As vítimas fatais tiveram os 
corpos encaminhados ao Instituto 
Médico Legal (IML) após os traba-
lhos da perícia.

Sete passageiros em estado gra-
ve foram socorridos pelo SAMU, 
incluindo:

uma adolescente de 13 anos, 
com traumatismo cranioencefálico 
(TCE) leve;

um homem de 23 anos, com 
politraumatismo;

um homem de 35 anos, com 
fratura exposta no braço direito;

um homem de 40 anos, com 
TCE;

um homem de 43 anos, tam-
bém com TCE;

uma mulher de 57 anos, com 
trauma de face;

uma mulher de 60 anos, com 
fraturas no braço esquerdo e no 
ombro direito.

As vítimas foram atendidas no 
local e encaminhadas para o hos-
pital de Francisco Sá, além da San-
ta Casa e do Hospital Universitário 

Clemente de Faria, em Montes 
Claros.

Outros cerca de 34 passageiros 
apresentaram ferimentos leves ou 
não tiveram lesões aparentes. Eles 
receberam atendimento do Corpo 
de Bombeiros e de equipes da 
saúde do município de Francisco 
Sá. No total, nove pessoas ficaram 
gravemente feridas.

Resgate e investigação

Após o atendimento inicial, o 
trecho foi isolado para os traba-
lhos da Perícia da Polícia Civil de 
Minas Gerais. Com a conclusão da 
perícia, foi realizado o destomba-
mento do ônibus, possibilitando a 
retirada de três corpos que ainda 
permaneciam presos sob o veícu-
lo.

O motorista do ônibus, de 38 
anos, não permaneceu no local 
após o acidente, o que impediu a 
realização do teste do etilômetro. 
A PRF informou que irá apurar as 
circunstâncias da ausência do con-
dutor e verificar, junto à Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), a situação da empresa 
responsável pelo transporte, que 
possui cadastro no estado da Bahia.

Trânsito e liberação
 da rodovia

A BR-251 ficou totalmente in-

terditada nos dois sentidos por 
aproximadamente seis horas, 
causando congestionamento e 
transtornos aos motoristas que 
trafegavam pela região. O contro-
le do tráfego, a sinalização da via 

e a posterior liberação ficaram sob 
responsabilidade da Polícia Rodo-
viária Federal.

A ocorrência contou com atu-
ação integrada da PRF, Corpo de 
Bombeiros Militar, SAMU e Polícia 

Civil. O Corpo de Bombeiros em-
penhou três viaturas e nove mili-
tares na operação de resgate.

As causas do acidente seguem 
sendo investigadas pelas autorida-
des competentes.

Um acidente envolvendo uma ca-
minhonete foi registrado na manhã 
desta quinta-feira (22) na rodovia 
MGC-135, no município de Joaquim 

Felício, no Norte de Minas Gerais. De 
acordo com informações da Polícia 
Militar Rodoviária (PMRv), uma mu-
lher de 59 anos ficou ferida após o ve-

ículo sair da pista e parar às margens 
da rodovia, próximo ao quilômetro 
490.

Segundo a PMRv, quando as equi-

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), por meio da 11ª Re-
gião da Polícia Militar (11ª RPM), 
realizou a prisão de um suspeito 
por tráfico de drogas na noite 
dessa quarta-feira (21), durante 
patrulhamento preventivo no 
bairro Conferência Cristo Rei, 
em Montes Claros, no Norte de 
Minas. A ação ocorreu na rua Mi-
rabela, após os militares identifi-
carem movimentação suspeita em 
uma área conhecida pelo intenso 
tráfico de entorpecentes.

De acordo com a PM, durante 
o deslocamento pela rua Pedro 
Geraldo, na esquina com a rua 
Santo Inácio, a equipe policial se 
deparou com vários indivíduos 
que, ao perceberem a aproxima-
ção da viatura, passaram a gritar 
alertas e fugiram a pé em direção 
ao interior do aglomerado, numa 
tentativa de dificultar a atuação 
dos militares.

Diante da situação, os poli-
ciais desembarcaram da viatura e 
iniciaram uma incursão a pé pela 

área. Durante as buscas, em uma 
rua sem saída, os militares loca-
lizaram um jovem que tentava se 
esconder no vão escuro do por-
tão de uma residência. O indiví-
duo, de 23 anos, foi abordado e 
submetido à busca pessoal.

Com o suspeito, os militares en-
contraram uma lancheira infantil e 
uma sacola preta contendo grande 
quantidade de substâncias entor-
pecentes já fracionadas e prontas 
para a comercialização. No total, 
foram apreendidas 82 pedras de 
substância semelhante a crack, 49 
pinos de substância semelhante a 
cocaína, dois tabletes de substância 
semelhante a haxixe, 180 buchas de 
substância semelhante a maconha, 
140 porções de substância seme-
lhante a skunk e sete adesivos pe-
quenos de substância semelhante a 
ICE. Além das drogas, também foi 
localizada a quantia de R$ 128,00 
em dinheiro trocado, valor caracte-
rístico da venda de entorpecentes.

Durante conversa com a equi-
pe policial, o suspeito confessou 

que realizava a venda das drogas 
desde o início da noite e afirmou 
que pretendia permanecer na ativi-
dade criminosa até a manhã do dia 
seguinte. Em consulta aos sistemas 
policiais, os militares constataram 
que o jovem possui diversos re-
gistros anteriores, incluindo uma 
prisão recente no mesmo local, 
ocorrida no dia 18 de janeiro de 
2026, quando ele foi liberado dois 
dias depois.

Segundo a Polícia Militar, a 
ação faz parte de um conjunto de 
operações preventivas e repres-
sivas realizadas na região com o 
objetivo de combater o tráfico de 
drogas, reduzir a criminalidade e 
aumentar a sensação de seguran-
ça da população.

Diante dos fatos, o suspeito 
recebeu voz de prisão e foi enca-
minhado, juntamente com todo o 
material apreendido, para a Dele-
gacia de Plantão da Polícia Civil, 
onde ficaram a cargo das autori-
dades competentes as providên-
cias legais cabíveis. 

pes chegaram ao local da ocorrência, 
o motorista, de 65 anos, relatou que 
seguia pela rodovia no sentido Sul, 
deslocando-se da Bahia com destino 
ao estado de São Paulo. Durante o 
trajeto, por motivos ainda não total-
mente esclarecidos, o condutor teria 
perdido o controle da direção, o que 
ocasionou o acidente.

Perda de controle e 
saída de pista

Ainda conforme o relato do mo-
torista à polícia, após a perda do 
controle direcional, a caminhonete 
derrapou na pista e acabou saindo da 
rodovia, parando em uma área às mar-
gens da MGC-135. Apesar do susto, o 
veículo não colidiu com outros auto-
móveis nem com estruturas da via, 
o que ajudou a evitar consequências 
mais graves.

A rodovia MGC-135 é um dos 
principais corredores de ligação entre 
o Norte de Minas e outras regiões do 
estado, além de ser frequentemente 

utilizada por motoristas que fazem 
deslocamentos interestaduais. O tre-
cho onde ocorreu o acidente exige 
atenção redobrada, especialmente em 
períodos de tráfego intenso ou condi-
ções adversas.

Atendimento às vítimas

A concessionária Eco135, respon-
sável pela administração da rodovia, 
também foi acionada e compareceu 
ao local com equipes de apoio e aten-
dimento médico. O motorista não 
sofreu ferimentos e dispensou atendi-
mento médico.

Já a passageira, de 59 anos, apre-
sentava dores nos membros superio-
res e demonstrava grande nervosismo 
no momento do atendimento. Apesar 
disso, segundo a equipe médica da 
concessionária, o estado de saúde 
dela era estável. A mulher sofreu ape-
nas ferimentos leves e optou por não 
ser encaminhada a uma unidade hos-
pitalar, dispensando o transporte para 
atendimento médico em Bocaiuva. 

Ela informou que procuraria avaliação 
médica por meios próprios.

Liberação no local

Após o atendimento, o casal foi 
liberado no local e ficou responsável 
por providenciar, junto à concessio-
nária Eco135, a retirada do veículo 
da margem da rodovia. O tráfego na 
MGC-135 não precisou ser totalmente 
interditado, e a circulação de veículos 
seguiu com atenção dos motoristas 
que passavam pelo trecho.

A perícia técnica não foi acionada, 
uma vez que não houve vítimas gra-
ves nem indícios de crime ou outras 
circunstâncias que exigissem investi-
gação mais aprofundada.

A Polícia Militar Rodoviária reforça 
a orientação para que os motoristas 
redobrem a atenção durante viagens 
longas, respeitem os limites de velo-
cidade e façam pausas regulares para 
descanso, medidas fundamentais para 
a prevenção de acidentes nas rodovias 
mineiras.
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Prazo de inscrições do Inova Cemig Lab 
é prorrogado até 1º de fevereiro

Veja os principais cuidados com a rede elétrica 
durante ensaios e desfiles de blocos

O prazo de inscrições para o 
Inova Cemig Lab, considerado o 
maior programa de inovação aberta 
do setor elétrico brasileiro, foi pror-
rogado até o dia 1º de fevereiro. A 
iniciativa da Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) amplia, 
assim, a oportunidade para startups 
do Brasil e do exterior que desejam 
participar do 4º ciclo do programa, 
voltado ao desenvolvimento de so-
luções tecnológicas para desafios 
estratégicos da companhia.

Com a prorrogação do calen-
dário, a Cemig busca atrair um 
número ainda maior de propostas 
inovadoras, fortalecendo o ecos-
sistema de inovação e ampliando 
a diversidade de soluções capazes 
de impactar positivamente o setor 
elétrico. Neste ciclo, o programa 
apresenta oito desafios estratégicos 
e prevê investimento de até R$ 1,6 
milhão por solução selecionada, 
além da possibilidade de contrata-
ção como fornecedora da empresa 
por um período de até quatro anos.

O Inova Cemig Lab se destaca 
por oferecer às startups um am-
biente real de testes e validação, 
permitindo que as soluções sejam 

aplicadas diretamente nas opera-
ções da companhia, com acompa-
nhamento técnico especializado e 
acesso à infraestrutura de uma das 
maiores empresas do setor elétrico 
da América Latina. Desde o início 
do programa, em março de 2024, 
já foram recebidas mais de 500 
propostas, oriundas de 17 países, 
resultando na contratação de mais 
de 40 startups.

Nos ciclos anteriores, a Cemig 
investiu aproximadamente R$ 45 
milhões em projetos de inovação 
aberta. Como retorno, a companhia 
projeta um ganho anual de cerca 
de R$ 100 milhões, fruto da imple-
mentação das soluções desenvol-
vidas pelas startups participantes, 
evidenciando o impacto econômico 
e operacional do programa.

Desafios estratégicos 
e inovação tecnológica

Os desafios propostos neste 4º 
ciclo abrangem áreas centrais da 
distribuição de energia elétrica, 
como a detecção de irregularida-
des por meio de medidores inteli-
gentes, a identificação proativa de 

falhas na rede e o uso de tecno-
logias avançadas para aumentar a 
eficiência e a confiabilidade do sis-
tema elétrico. O escopo inclui ainda 
frentes relacionadas à digitalização 
de processos, descarbonização, so-
luções jurídicas inteligentes, gestão 
da inovação e o desenvolvimento 
de um marketplace de certificados 
de energia renovável e créditos de 
carbono.

Outro eixo relevante do pro-
grama envolve soluções voltadas 
à eletrificação da frota operacio-
nal da companhia, alinhando-se 
às tendências globais de eficiência 
energética, sustentabilidade e redu-
ção de emissões de gases de efeito 
estufa. A proposta reforça o com-
promisso da Cemig com a transi-
ção energética e com a adoção de 
práticas inovadoras e ambiental-
mente responsáveis.

Referência em inovação 
aberta no setor elétrico

A Cemig foi pioneira no Brasil 
ao utilizar recursos regulatórios 
de Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação (PDI) da Agência Na-

Com o Carnaval de 2026 
marcado apenas para fevereiro, 
diversas cidades mineiras já co-
meçaram a viver o clima da fo-
lia. Ensaios de blocos, eventos 
pré-carnavalescos, apresentações 
musicais e a circulação de trios 
elétricos movimentam bairros de 
Belo Horizonte e do interior do 
estado semanas antes da data ofi-
cial. Junto com a animação, cresce 
também a necessidade de atenção 
redobrada à segurança com a rede 
elétrica, para evitar acidentes e 
garantir que foliões, músicos, tra-
balhadores e moradores possam 
aproveitar os eventos com tran-
quilidade.

A ampliação das atividades em 
vias públicas aumenta os riscos 
relacionados à proximidade com 

postes, cabos e equipamentos de 
energia. Diante desse cenário, a 
Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig) reforça uma série 
de orientações preventivas, volta-
das especialmente a organizado-
res de eventos, responsáveis por 
blocos carnavalescos, equipes técni-
cas e também ao público em geral.

Segundo o gerente de Saúde e 
Segurança Corporativa da Cemig, 
José Firmo do Carmo Júnior, o pla-
nejamento dos eventos deve consi-
derar, desde o início, as condições 
da rede elétrica nos trajetos por 
onde os blocos e trios elétricos irão 
circular.

“É fundamental verificar cuida-
dosamente a altura dos trios elétri-
cos, levando em conta não apenas o 
tamanho do veículo, mas também a 

presença de pessoas sobre a estru-
tura, alegorias e até a utilização de 
capotas em caso de chuva. Um pe-
queno erro de cálculo pode resultar 
em um acidente grave”, alerta.

Levantamento de fios 
é crime e coloca vidas 

em risco

Um dos principais riscos iden-
tificados pela Cemig em períodos 
carnavalescos é a tentativa de levan-
tar cabos da rede elétrica para per-
mitir a passagem de trios elétricos. 
Em edições anteriores do Carnaval, 
houve registros de blocos que che-
garam a contratar pessoas para rea-
lizar esse tipo de procedimento em 
Belo Horizonte e em outras cidades 
do estado. A prática é proibida por 

lei, criminosa e extremamente peri-
gosa.

“Levantar fios sem autorização 
já é um erro grave. O problema 
se agrava quando consideramos 
os riscos à população. Esse movi-
mento altera a tração nominal dos 
postes, que podem já estar compro-
metidos. O esforço adicional pode 
provocar a queda da estrutura, com 
risco de acidentes graves”, explica 
José Firmo.

Outro fator de risco é que, para 
pessoas sem treinamento técnico, 
não é possível identificar visual-
mente se um cabo é de energia 
elétrica ou de telecomunicações, 
nem saber se ele está energizado de 
forma irregular. Por isso, até mesmo 
profissionais dessas áreas passam 
por capacitações rigorosas em se-

cional de Energia Elétrica (Aneel) 
para a contratação de startups 
por meio do Contrato Público 
para Solução Inovadora (CPSI). 
O modelo tornou o Inova Cemig 
Lab uma referência tanto para o 
setor elétrico quanto para a admi-
nistração pública, ao aproximar o 
poder público de soluções tecno-
lógicas desenvolvidas por empre-
sas emergentes.

Segundo o gerente de Inovação 
Aberta da Cemig, Felipe Cardoso, 
a prorrogação do prazo reforça o 
caráter estratégico do programa e 
amplia o acesso das startups a uma 
plataforma robusta de inovação.

“O Inova Cemig Lab conecta de-
safios reais da companhia com solu-
ções de alto potencial tecnológico. 
Ao estender o prazo, ampliamos 
ainda mais a diversidade de ideias 

e fortalecemos um ecossistema que 
gera resultados concretos para o 
setor elétrico e para a sociedade”, 
destaca.

O edital completo e o pré-cadas-
tro para participação no 4º ciclo do 
Inova Cemig Lab estão disponíveis 
no site oficial do programa:

https://inova.cemig.com.br/cha-
madas-publicas/inova-cemig-lab-ci-
clo-4/

PRÉ-CARNAVAL

gurança elétrica antes de atuar em 
campo.

Fios partidos: 
nunca se aproxime

O período pré-carnavalesco 
coincide, em muitos casos, com a 
estação chuvosa, quando aumen-
tam as ocorrências envolvendo fios 
partidos. As situações mais comuns 
são quedas de árvores, descargas 
atmosféricas e colisões de veículos 
contra postes.

Nesses casos, a orientação da 
Cemig é clara e deve ser seguida 
rigorosamente: não se aproxime.

“Ao encontrar um fio caído 
no chão, a população não deve 
se aproximar nem permitir que 
outras pessoas cheguem perto. O 
cabo pode estar energizado. A re-
comendação é acionar imediata-
mente a Cemig pelo telefone 116, 
que funciona 24 horas por dia, e 
aguardar a chegada das equipes 
técnicas”, reforça o gerente.

Em situações de risco iminen-
te, acidentes ou quando houver 
feridos, a população também 
pode acionar o Corpo de Bombei-
ros, pelo telefone 193, ou a Polí-
cia Militar, pelo 190.

Serpentina metalizada é proi-
bida em Minas Gerais

Outro alerta importante diz 
respeito ao uso de serpentina 
metalizada, cuja comercialização 
e utilização são proibidas por 
lei em Minas Gerais. Apesar de 
ainda ser encontrada em alguns 

eventos, esse tipo de material 
representa um risco elevado à se-
gurança.

Por conter metal em sua com-
posição, a serpentina metalizada 
é um excelente condutor de ele-
tricidade. “Quando arremessada 
em direção à rede elétrica, a ser-
pentina pode causar curto-circui-
to, provocar acidentes graves e 
até interromper o fornecimento 
de energia para milhares de con-
sumidores”, explica José Firmo 
do Carmo Júnior.

Estabelecimentos que descum-
prem a legislação estão sujeitos 
a multas e outras penalidades 
previstas no Código de Defesa do 
Consumidor, além de sanções ad-
ministrativas.

Planejamento 
e responsabilidade

 garantem festa segura

A Cemig reforça que a segu-
rança durante o pré-Carnaval 
depende do planejamento ade-
quado dos eventos, da obser-
vância das normas técnicas e do 
comportamento responsável de 
organizadores e foliões. Respeitar 
a distância da rede elétrica, evitar 
improvisações e seguir as orienta-
ções das autoridades são medidas 
essenciais para que a festa aconte-
ça sem incidentes.

Com atenção, informação e 
prevenção, é possível garantir 
que a alegria do Carnaval comece 
mais cedo, sem colocar vidas em 
risco.
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Estela revela a Anabela que é 
sua mãe. Olga insinua a Ernesto 
que Sandra pode atentar contra 
ele. Túlio se nega a ajudar Míriam 
a ir para a casa de Estela. Zulma e 
Zenaide seguem Sabiá, que sai em 
busca da certidão de Samir. Sandra 
pede que Olga fique de olho em 

Ernesto. Carmem garante a Candinho que Zulma o ama e em seguida, faz 
uma previsão e alerta Candinho sobre o futuro da fábrica. Zulma destrói 
a certidão de batismo de Samir. Anabela se revolta contra Estela, e Dita 
aconselha a menina. Sandra e Ernesto descobrem como se apropriar da 
fábrica de Candinho.

João Raul é ríspido com 
Agrado, que não consegue se 
revelar para o cantor. O se-
gurança chama a polícia para 
conter Agrado, mas Eduarda 
consegue libertar a amiga. 
João Raul garante a Lucas que 
se livrará de Ronei e mudará 
sua vida. Janete diz a Zuzu que 

deseja desapegar de suas memórias doloridas. Nora encontra Eliomar 
desfalecido. João Raul foge do festival, e Ronei se desespera. Naiane 
gosta do trabalho de Eduarda como stylist. Eduarda vende seu trabalho 
como cantora para Ronei.

RESUMO DE Novelas
Gerluce e Arminda trocam 

ofensas. Viviane compartilha com 
Gerluce sua preocupação em ser 
apresentada à família de Leonar-
do. Ferette conclui que Zenilda 
está a par da presença dos convi-
dados que não estavam previstos 
para o jantar. Joaquim se descui-

da, e Lígia acaba se deparando com As Três Graças. Lígia se esconde ao ver 
que Joaquim está chegando em casa. Leonardo declara seu amor a Viviane. 
Joélly avisa a Samira que não tem medo das ameaças da chef. Ferette pressio-
na Viviane durante o jantar. Lígia observa Joaquim com Arminda.
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Núcleo Mangalarga Marchador promove 
3ª Etapa do Circuito de Esportes Equestres 
em Montes Claros

Atlético tem novo concorrente na briga por 
Lucas Assadi, segundo portal chileno

Torcedores reagem à nova camisa do Cruzeiro: 
“Algum milionário pode me presentear?”

O Núcleo do Cavalo Mangalarga 
Marchador do Norte de Minas pro-
move, nos dias 31 de janeiro (sába-
do) e 1º de fevereiro (domingo), 
a 3ª Etapa do Circuito de Esportes 
Equestres, no Parque de Exposições 
João Alencar Athayde, em Montes 
Claros. O evento integra o calen-
dário oficial da entidade e reforça 
a importância do município como 
referência regional na realização de 
competições equestres.

A programação reunirá atletas, 
criadores, treinadores e amantes do 
esporte, em disputas que eviden-
ciam técnica, velocidade, precisão 
e a sintonia entre cavalo e compe-

tidor. As provas valorizam não ape-
nas o desempenho esportivo, mas 
também o preparo dos animais e 
o trabalho contínuo desenvolvido 
pelos criadores da raça Mangalarga 
Marchador, reconhecida nacional-
mente pela resistência, versatilida-
de e qualidade genética.

No sábado (31/01), o público 
poderá acompanhar as provas de 
Baliza, Três Tambores e Maneabili-
dade, modalidades que exigem alto 
nível de concentração, controle e 
agilidade. As disputas costumam 
atrair grande público e proporcio-
nar momentos de emoção, especial-
mente pela velocidade dos percur-

sos e pela precisão necessária para 
a execução das provas.

Já no domingo (01/02), o desta-
que será a prova de Ranch Sorting, 
modalidade que vem ganhando 
cada vez mais espaço no cenário 
equestre brasileiro. A prova simu-
la atividades típicas do manejo no 
campo, exigindo estratégia, rapidez 
de raciocínio e trabalho em equipe 
entre cavaleiros e animais, o que 
tem despertado crescente interesse 
do público e dos competidores.

A competição contará com a 
atuação do juiz de prova Enwelhe 
Madureira, profissional reconheci-
do no meio equestre, garantindo a 

credibilidade técnica, a condução 
oficial das disputas e o cumprimen-
to rigoroso dos regulamentos das 
modalidades.

Além de incentivar a prática es-
portiva e fortalecer o calendário 
anual do Núcleo Mangalarga Mar-
chador do Norte de Minas, a 3ª Eta-
pa do Circuito de Esportes Eques-
tres também promove a integração 
entre os participantes, fomenta 
negócios ligados ao setor agrope-
cuário e equestre e contribui para 
o aquecimento da economia local. 
O evento movimenta segmentos 
como comércio, hotelaria, alimen-
tação e serviços, além de reforçar 

o papel do Parque de Exposições 
João Alencar Athayde como espaço 
estratégico para grandes encontros 
do setor rural e esportivo.

A realização do circuito reafirma 
o compromisso do Núcleo com o 
desenvolvimento do esporte eques-
tre na região, estimulando novos 
talentos, valorizando os criadores e 
fortalecendo a cultura equestre no 
Norte de Minas.

Inscrições e informações
Os interessados em participar 

ou obter mais informações podem 
entrar em contato pelo telefone 
(38) 99949-9595, com Lucas.

Serviço

Evento: 3ª Etapa do Circuito de 
Esportes Equestres

Data: 31 de janeiro (sábado) e 1º 
de fevereiro (domingo)

Local: Parque de Exposições 
João Alencar Athayde – Montes Cla-
ros (MG)

Sábado: Baliza | Três Tambores 
| Maneabilidade

Domingo: Ranch Sorting
Juiz: Enwelhe Madureira
Realização: Núcleo Mangalarga 

Marchador do Norte de Minas
Apoio: ABCCMM | FaroLab | 

SIM Santa Mônica | Guabi

O Núcleo do Cavalo Mangalarga 
Marchador do Norte de Minas pro-
move, nos dias 31 de janeiro (sába-
do) e 1º de fevereiro (domingo), 
a 3ª Etapa do Circuito de Esportes 
Equestres, no Parque de Exposições 

João Alencar Athayde, em Montes 
Claros. O evento integra o calen-
dário oficial da entidade e reforça 
a importância do município como 
referência regional na realização de 
competições equestres.

A programação reunirá atletas, 
criadores, treinadores e amantes do 
esporte, em disputas que eviden-
ciam técnica, velocidade, precisão 
e a sintonia entre cavalo e compe-
tidor. As provas valorizam não ape-

O Cruzeiro apresentou oficial-
mente, nesta quinta-feira (22/1), a 
nova camisa 1 para a temporada 
2026, desenvolvida pela Adidas, e 
a divulgação do uniforme rapida-
mente movimentou as redes sociais. 
Com design que resgata elementos 
históricos e celebra conquistas mar-
cantes do clube, a nova peça foi 
amplamente elogiada pela torcida 
celeste, embora o preço elevado te-
nha gerado críticas, memes e brinca-
deiras entre os cruzeirenses.

O uniforme tem como principal 
inspiração o primeiro título da Copa 
Libertadores, conquistado em 1976, 
marco histórico que completa 50 
anos em 2026. Predominantemen-
te azul, a camisa traz detalhes que 
remetem à trajetória internacional 
do clube e ao retorno do Cruzeiro à 
principal competição sul-americana 
após sete anos de ausência.

Repercussão positiva nas redes 
sociais

Logo após o lançamento, torcedo-
res usaram plataformas como X (an-
tigo Twitter), Instagram e Facebook 
para comentar o novo modelo. A es-
tética foi amplamente aprovada, com 
elogios ao conceito e ao acabamento 
da peça.

“Camisa mais bonita do futebol 
mundial”, escreveu um torcedor em-
polgado. Outro destacou o simbolis-
mo histórico do uniforme: “Honrar 
o passado e escrever o futuro. Ficou 
linda demais”. Já o perfil Cruzoeiro 
resumiu o sentimento de parte da 
torcida ao publicar: “Um simples 
conceito traduzido para uma história 
gigante. Camisa de campeão”.

A campanha de lançamento tam-
bém contribuiu para o engajamento 
dos torcedores. As fotos oficiais foram 
produzidas no Aeroporto de Confins, 
em Belo Horizonte, e contaram com 
a participação de atletas do time mas-
culino, como Fabrício Bruno, Lucas 
Romero, Lucas Silva e Sinisterra, além 
das jogadoras Marília e Bedoya, da 

equipe feminina.

Preço vira alvo de 
críticas e memes

Apesar da aprovação quase unâni-
me em relação ao visual, o valor co-
brado pelo novo uniforme se tornou 
o principal ponto de discussão entre 
os torcedores. A camisa já está dispo-
nível nas lojas físicas e on-line oficiais 
do clube, com preço de R$ 449,99 
nas versões masculina e feminina. O 
modelo infantil custa R$ 399,99.

Nas redes sociais, muitos cruzei-
renses manifestaram insatisfação com 
o preço, alegando que o valor pesa 
no orçamento, especialmente para 
quem costuma adquirir mais de um 
uniforme por temporada. “A camisa é 
maravilhosa, mas Adidas e Cruzeiro 
cobrar R$ 449,99 é sacanagem. Eu 
compro as cinco camisas todo ano, 
fica puxado”, comentou um torcedor.

Outros optaram pelo bom humor 
para lidar com a situação. “Tem como 

fazer consórcio para adquirir essa ca-
misa?”, brincou um cruzeirense. Uma 
torcedora também entrou na onda 
dos memes: “Tem algum cruzeirense 
milionário querendo fazer doação 
dessa camisa maravilhosa para uma 
pobre? Entrem em contato comigo. 
Grata”.

O clube informou que os asso-
ciados do programa Sócio 5 Estrelas 
contam com descontos e condições 
especiais na compra do novo unifor-
me, tentativa de amenizar as críticas 
relacionadas ao preço.

Detalhes e simbolismo 
do novo uniforme

A nova camisa do Cruzeiro man-
tém o azul clássico como cor predo-
minante e apresenta detalhes textu-
rizados por toda a peça. Pequenas 
estrelas e mapas da América do Sul 
estão distribuídos na parte frontal e 
nas costas, reforçando a identidade 
continental do clube.

nas o desempenho esportivo, mas 
também o preparo dos animais e 
o trabalho contínuo desenvolvido 
pelos criadores da raça Mangalarga 
Marchador, reconhecida nacional-
mente pela resistência, versatilida-
de e qualidade genética.

No sábado (31/01), o público 
poderá acompanhar as provas de 
Baliza, Três Tambores e Maneabili-
dade, modalidades que exigem alto 
nível de concentração, controle e 
agilidade. As disputas costumam 
atrair grande público e proporcio-
nar momentos de emoção, especial-
mente pela velocidade dos percur-
sos e pela precisão necessária para 
a execução das provas.

Já no domingo (01/02), o desta-
que será a prova de Ranch Sorting, 
modalidade que vem ganhando 
cada vez mais espaço no cenário 
equestre brasileiro. A prova simu-
la atividades típicas do manejo no 
campo, exigindo estratégia, rapidez 
de raciocínio e trabalho em equipe 
entre cavaleiros e animais, o que 
tem despertado crescente interesse 

do público e dos competidores.
A competição contará com a 

atuação do juiz de prova Enwelhe 
Madureira, profissional reconheci-
do no meio equestre, garantindo a 
credibilidade técnica, a condução 
oficial das disputas e o cumprimen-
to rigoroso dos regulamentos das 
modalidades.

Além de incentivar a prática es-
portiva e fortalecer o calendário 
anual do Núcleo Mangalarga Mar-
chador do Norte de Minas, a 3ª Eta-
pa do Circuito de Esportes Eques-
tres também promove a integração 
entre os participantes, fomenta 
negócios ligados ao setor agrope-
cuário e equestre e contribui para 
o aquecimento da economia local. 
O evento movimenta segmentos 
como comércio, hotelaria, alimen-
tação e serviços, além de reforçar 
o papel do Parque de Exposições 
João Alencar Athayde como espaço 
estratégico para grandes encontros 
do setor rural e esportivo.

A realização do circuito reafirma 
o compromisso do Núcleo com o 

desenvolvimento do esporte eques-
tre na região, estimulando novos 
talentos, valorizando os criadores e 
fortalecendo a cultura equestre no 
Norte de Minas.

Inscrições e informações
Os interessados em participar ou 

obter mais informações podem en-
trar em contato pelo telefone (38) 
99949-9595, com Lucas.

Serviço

Evento: 3ª Etapa do Circuito de 
Esportes Equestres

Data: 31 de janeiro (sábado) e 1º 
de fevereiro (domingo)

Local: Parque de Exposições 
João Alencar Athayde – Montes Cla-
ros (MG)

Sábado: Baliza | Três Tambores 
| Maneabilidade

Domingo: Ranch Sorting
Juiz: Enwelhe Madureira
Realização: Núcleo Mangalarga 

Marchador do Norte de Minas
Apoio: ABCCMM | FaroLab | 

SIM Santa Mônica | Guabi

No peito, retornam as cinco estre-
las soltas, símbolo histórico da Raposa. 
O logo da Adidas aparece em branco, 
assim como um detalhe especial na 
parte frontal da gola. Próximo à nuca, 
a camisa traz o número 1976, dividido 
pelo mapa da América do Sul, em alu-
são ao primeiro título da Libertadores.

O uniforme é completado por 
calção e meiões brancos, compondo 
o kit principal da temporada. Segun-
do o Cruzeiro, o conceito da nova 

camisa celebra não apenas o passado 
vitorioso, mas também o momento de 
reconstrução e o retorno do clube ao 
cenário continental.

Com aprovação estética da torci-
da e debates intensos sobre o valor, 
a nova camisa do Cruzeiro já cum-
pre um papel fundamental: reforça 
a identidade celeste e movimenta o 
sentimento do torcedor às vésperas 
de mais uma temporada repleta de 
expectativas.
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Parece que o povo brasileiro está acordando, pois tem sido im-
pressionante o número de pessoas que estão aderindo à caminhada, 
comandada pelo jovem Deputado Nicolas Ferreira, que está repre-
sentando o povo brasileiro contra os absurdos que estão acontecen-
do. A caminhada vai crescendo de maneira impressionante. Pelo 
visto, teremos em Brasília a maior concentração de pessoas,  jamais 
vista na capital. E este gesto corajoso do jovem deputado está reper-
cutindo por todo mundo com manchetes em jornais internacionais. 
Acorda povo brasileiro, e mostre  força e coragem como o jovem 
guerreiro.

MESMO  faltando quase três meses, o casamento do badalado 
médico, BERNARDO GUIMARÃES com a linda CAROLINA FIGUEIRA 
COSTA já está causando expectativas. A estilista Iete David,  já está 
confeccionando o deslumbrante vestido da noiva. A cerimônia será 
pela manhã na Rosa Mística e decepção será numa grande boite que 
Hercules Costa está construindo em sua mansão .Alias,  serão dois 
dias de festa, pois no domingo será o aniversário de Hércules.

JOÃOZINHO E ADRIANA LOPES  regressaram de uma viagem ma-
ravilhosa, curtindo o Natal e Réveillon com a filha Fernanda, o gen-
ro John Purdy e os netos, Malu e Harry, que residem na Inglaterra. 
E  na oportunidade  visitaram também Paris, Bruxelas, Amsterdam 
e a Escócia. Já estão firmes no melhor restaurante para almoço que 
é o “DUCA GOUMERT”.

SERGINHO  Quadros esteve com sua namorada Camila Telles em 
Arraial D’ Ajuda.

HEITOR  Sarmento com Geovana e as filhas, Beatriz e Bárbara.

UMA MORTE  lamentada: em quase cinco décadas na vida pública, 
Raul Jungmann (foto) foi do idealismo ao pragmatismo, e se tornou 
o tipo de político cada vez mais raro no Brasil: o que constrói pontes 
em vez de fossos.

CÉSAR Costa considerado um dos melhores decoradores de festas 
da região esteve aniversariando. É claro que foi super festejado, pois 
é muito querido. Aliás, eu chamo César de mágico, porque ele trans-
forma um simples ambiente num Palácio. Vivas para  Cesar!

UMA  maldade com muito ódio por parte do Ministro do STF o 
presidente  Jair Bolsonaro que tem mais de 70 anos, passou por três 
cirurgias recentes, das quais ainda não se recuperou totalmente, 
além de possuir uma série de comorbidades amplamente documen-
tadas, a maioria decorrente da facada recebida em setembro/2018, o 
que impõe a necessidade de acompanhamento médico permanente. 
Pelo Estatuto do Idoso, tem direto a acompanhamento de familiar. 
Ele preenche todos os requisitos para cumprir a decisão judicial hu-
manitária, direito que lhe está sendo negado.

Fotografando, NATALIA PAULINO DUPIM, no Mirante de Arraial 
D’ Ajuda.

A GIGANTESCA 
CAMINHADA 

 NOSSA MAJESTOSA CATEDRAL  - Deslum-
brante, imponente e majestosa CATEDRAL,  é um símbolo da 
nossa cidade e para que não sabe,  o projeto da sua construção 
veio da Europa. Não entendo por que os mais importantes ca-
samentos não estão sendo realizados nela. Casar neste tempo 
é exemplo de status e tradição.

 FISCALIZAR FUNDOS - O governo Lula avalia 
ampliar a atuação do Banco Central, incluindo o poder de fis-
calizar fundos de investimento, atribuição que cabe à Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM) atualmente. A proposta foi 
apresentada pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O 
debate ocorre em meio às investigações sobre o Banco Mas-
ter. Haddad descartou risco sistêmico envolvendo o Master. 
O Fundo Garantidor de Crédito recebeu 569 mil pedidos de 
ressarcimento após a liquidação do banco.

 MAX-MIN CLUBE -  Acompanhei todo crescimento 
do Max-Min desde da sua pequena sede na fundação do mes-
mo por Jamil Cury e Mario Sotto. Promovi ali festas históricas 
como “Noite Cigana”   “Uma Noite na Bahia”, “Baile do Havaí” 
e finalmente por vários anos o famoso “Luau Do Havia” quan-
do era eleita a RAINHA DO VERÃO e as mais belas desfilavam 
numa passarela flutuante no meio  da gigante piscina. Hoje o 
clube continua crescendo cada vez mais. Sem querer “ jogar 
confetes “ pois não preciso disso, parte  das grandes obras 
foram feitas na gestão de Charles Caldeira que logo mais retor-
na à Presidência já com grandes planos para obras marcantes. 
Bola pra frente!

 FASE MAIS ÁSPERA  - As relações entre a União 
Europeia e os Estados Unidos entraram em sua fase mais áspe-
ra em décadas. As capitais europeias avaliam retaliar Washing-
ton com tarifas de até 93 bilhões de euros ou restringir o aces-
so de empresas americanas ao mercado do bloco. O gatilho foi 
a escalada retórica de Donald Trump, que ameaçou aliados da 
Otan contrários à sua investida sobre a Groenlândia.

FRENTE A FRENTE

A EMPRESARIA  do setor fashion, ADA CORDEIRO, 
esteve movimentando ontem sua “Ada Trend” numa espetacular 
liquidação de modelos elegantes com desconto de até 70%.

ÁLIAS  estamos vendo neste mês muitas e muitas promo-
ções de produtos com descontos tentadores. Uma boa oportuni-
dade de comprar...

A FEIJOADA DO THEO será no mês de Março e bre-
vemente oficializarei a data e o local, bem como a cor das cami-
setas...

DEPOIS  de quase um mês em meu “cantinho “ em Arraial 
D Ajuda, estarei amanhã reencontrando os amigos da Diretoria do 
SKEMA-KENTE. 

PARA FINALIZAR: “O caminho pode ser incerto e as 
lutas podem parecer constantes, mas a vitória é certa para aquele 
que não desiste”

VAP&VIP


